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PROBLEMAS DO ·TURISM'O
,

A JUNTA AUTONOMA DAS ESTRADAS FEZ ANOS:
.-

RECO�DOU O PASSADO, PENSOU- NO
FUTURO EO ALGARVE ESTEVE PRESEN'TE •••
A JUNTA Autón?ma das Estradas fez quarenta anos e, como acontece com as pessoas crescidas, foi ho-

menageada. Nao houve bolo de velas, 'mas houve festa, condecorações, discursos e a presença do Chefe
do Estado. Muitas coisas se disseram de importância num sector de grande interesse em qualquer país,

mas que no nosso ocupa ago-e-'------­
ra qualquer por demais impor- faça a revisão do Plano Rodoviário,
tante em consequência -da nossa já com 22 anos de existência.
missão turística, Falando das realí- E assim decorreu o aníversárío
zações da Junta Autónoma, o seu da senhora D. Junta Antónoma das
presidente,. _brigadeiro Armando Estradas. Entre sorrisos e para­
Marques Girão lembrou que há 40 béns os amigos foram-lhe dízen­
�o�, algumas zonas do País eram do u�as verdades e, como' aquelas
ínatíngíveís por estrada, nomeada- senhoras que atingem os 40 anos

me?te o Algarve. Ao fi� dos pri- temerosamente, ela pr.etende ser
melros ?ez anos de actividade, a rejuvenescida, alindada, protegida.Junta tinha cons�ruído 800 Kms. A única diferença é que uma mu­
de estrada e realIzado reparações lher de 40 anos já no esplendor da
em cerca de 8.000 Kms, gastando vida tem muitos processos de S€
uma média de 130.000 contos por defender para tirar à vontade dez
ano. anos de cima. Mas um organismo

O brigadeiro Marques Girão re- com a mesma idade não pode ser
feriu-se às principais etapas destes dirigido segundo as mesmas leis,
quatro decénios e salientou que as Ique o fizeram nascer, principal­
verbas governamentais aínda não mente quando se trata de um de­
chegam para acudir às necessída- partamento como a Junta Autóno­
des de muítás regiões porque há ma das Estradas, que deve ser um
ainda uns 3.600 Kms. de estrada dos mais. activos do Pais.
por construir, umas 300 PN por su- O Algarve, que foi das primeirasprímír e umas 500 pontes correntes

zonas a beneficiar com a sua cria­
a necessítar de grandes reparações, ção, hoje lamenta ter sido esqueci­alargamento ou reconstrução total. do. ou lançado para um plano se­
Chamou, depois, a atenção para o

cundárío, quando, nas questões do
aumento do tráfego, que triplicou,
no conjunto das estradas nacio­
nais, no decénio de 1955/1965 e di­

rigiu um urgente apelo para que se \'\""""""""""""""",'u""""""""",""""""'"
o presidente da 1unta Autónoma das El.
tradas: brigadeiro Armando Girão, quando

pronunclav,a o seu discurso

COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS'I

(Oontftltul 1111 .... pdl1'1III)

C REGOU a época da avalanche
'.

turística. .Os «invasores» co­

meçaram a arribar ao Algarve.
Vêm por todos os meios ao seu al­
cance: .eomboto, avião, automóvel
e alguns quase a pé, pois com a

'mira da boleia; acabam por cami­
nhar uns bons. qÚilÕmetros.
A Dba da Armona, em frente de

Olhão, que não é zona turistica,
tem tido uma, frequência enorme,
talvez até por isso. Porque os es­

trangeiros, também resolveram ter
personalidade e visilar aqueles si­
tios que Ihes dizem exactamente
que não devem' ser visitados. Desta
maneira, talvez fiquem a conhecer

,

- melhor o Pais ....
E Olhão, embora seja uma terra

deliciosamente pitoresca, não pode
atrair os turistas ao primeiro nariz
de passagem devido a uns peque­
nos pormenores 'e a uns grandes
aromas. No entanto, eles lá apare­
cem porque ouvem dizer que é 'me­
Ihor não irem para lá ••• Este ano,
no entanto, e ainda estamos no

prmcípío de Agosto, já há muitos

'arrependidos de não terem seguido
os conselhos da publicidade oficial.

As boas estradas são elemento Indispensável para atrair o turista. Elas constituem
o verdadel r o cartão de visita de todo li pais civilizado

NOTA daredaccao
STA concluída a época das A IMPORTANCIA E AS LACU-
admissões ao ensino médio. NAS DO ENSINO NO 1\LGARVE

Em todo o Pais, milhares de crian-
ças de ambos os sexos concluíram nossa Província e de pensar na ne­

a lnstruçito Primária e habilita- cessidade de instalar um estabele­
ram-se a continuar os seos estn- cimento de ensino liceal no Sota­
dos, nos Liceos ou nas Escolas Co- vento, em Vila Real de Santo An­
merciais e industriaís. No Algarve, tõnío ou em Tavira, à semelhança
a concorrência f-oi grande e algumas

-

do que jlt existe no Barlavento.
'centenas deslocaram-se a Faro ou Chegou também o momento v de

.a Portimão se �scolherain o ensino pensar no aspecto do ensino téc­
liceal. Dentro de dois meses, aque- nico .qne já. funciona em algumas
les que passaram na admissão' te- vilas mas preeãeíamente, como su­

rão de' fazer esse percurso a partir cede em Olhão, onde estão a mer­
das terras em que não há estabele- nizar-se as instalações provisórias
cimentos liceais, duas vezes por da Escola Técnica a funcionar por
dia, de comboio ou de camioneta, empréstimo no edifício da Escola
a não ser que procurem no ensino Primária.

particular, mais caro, as facilida- Há que encarar realístamente
des que o Estado não lhes concedê. este problema grave e importante
O mesmo se passará com os que que é o da formação das novas ge- \'fEM a ideia do tí.tul� a. propósito do �traso verificado. no recebi­
desejarem tirar os cursos comercial rações porque nelas se espelha o ,11 mento dos jornaís díáríos, que se publicam em Lisboa na parte da
e industrial, porque nem todas as futuro do Pais. manhã, que chegados a Lagos por volta das 17 horas, só no dia se-

,

vilas bastante populosas possuem' guínts às 9,10 dão entrada no cor-
os seus estabelecimentos oficiais. ,,""""""""""""""""""""""""""""""""" œeío de Bensafrim para serem en-:

noE:!�s: ;naisP����r�!� :::� A'-FRIC-'A RAIZ irie�: a;:t��:!������!':��m:,
dignamente resolvido e qué 'impede

'

,

'ao <!a sua publlcação, Ora, qualquermuitas crianças de continuarem a órgao informativo com rum atraso
estudar porque os seos' pais nem desta natureza, em tão curta dis-
sempre têm meios para manter os UM POEM � QUENTE COMO QUE.... tãncía, perde a oportunidade e con-
seos cursos fora da terra oU- em

' , lilt. "- -sequentemente o interesse. Por-ou-
escolas particulares. Il a altura de

TES
-

ASresolver este aspecto do ensino na SAO TERRAS AFRICANAS (OonUntul 1111 ... • fldl1�)

A água falta quase diàriamente
longas horas=e isto, que se torna
aflitivo na própria víla, na Armo­
na chega a ser uma tragédia.
Uma ilha é, por definiÇãó, «uma

porção de terra rodeada de água
por todos O!\I lados». No entanto,
hoje no caso da Armona, é «uma

porção de terra com falta de ãgua
por todos os lados». Teremos de
rever a definição. Ali, quem quiser
lavar-se que se lave na água sal­

gada. Mas quem quiser beber'f E

quem quiser cozinhar'f Todos cla­
mam na Jlha, e na terra, todos pro­
testam e todos andam sequiosos.
Porquê'f
1:rata-se de mna questão grave

que o Municipio precisa de resolver

quanto antes. De outro modo, ou

os turistas fogem ou morrem de

sede, se não mesmo os habitantes.

BENSAFRIM.
'��Y��[I� Alfil�YIA �nDf ,� �R�fiftn1� nj� ŒnJA'
'EM DETERMINJtDOS SECTORES.

AOS NOSSOS

ASSINANTES
I:

A Administração do JOR­
NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibos de assinaturas,
pedindo a todos os assinantes

lhes dispensem o melhor aco­

lhimento.

AGENDA

2 I S ET. l'lft]
DGr. LEa � --------------------------------------

M. B.
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vœADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

ARMONA «UMA' PORçlo DE TERR,A· COM
EFALTA· DE· AGUA POR TODOS OS LADOS»

�"\.n\.'"'u""'"'''"'""""'"\.,''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""'''''''''''''''''''"'"'''''''''''''''\'''''''''","''

o meier
.

desastre
� i m a rJ n � a
norle . ameri[ana

� JORNAL «A República», de
� Lisboa, transcreveuurn artigo
do Jornal do Algarve acerca do
mercado de Paderne, da autoria, do
nosso colaborador .Arménío Aleluia
Martins.
Por sua vez, o «Diário do Alen­

'tejo», de Beja, publicou parte do

artigo «A nacionalidade dos que
nos visitam influenéiada pela emi­
gração», do nosso. colaborador
M.B.

po .. MARIA CARLo"a,

iD)IZ-SE que a liberdade dB. mecâ-
nica usada pelos poetas tem

feito decair o culto pela Poesia.
Eu, porém, que em poesia não pas­
so de uma insignificante Ieítora,
direi que a decadência não é fruto
dessa regalia, mas da falta de har­
monia das produções e explanada
não pela liberdade da mecânica do
verso mas pela sua ausência.
Como o romance a poesia é o

reflexo de um ambiente social e,
por tal; não podia manter-se indi­
ferente às sucessivas alterações que
fenómenos vários exercem no ele­
mento humano e que através de
todos os tempos têm sido origem
de radicais transformações sociaís,

(ConcI'" 1111 'I.• pdl1f1lll)

Este é o
:

porta­
-aViÕes «Foreestal»,
um dos 'maiores da

, armada dos Estados
Unidos, que hii pou­
cos dias regíston-ca­
tastrófico incêndio a

bordo, quando, inte­

grado na VII Esqua­
dra, estacionava no

golfo de Tonquim. O
balanço foi de quase
190 mortos e cerca­

de cem milhões de

, dólares. de prejuízos,
a maior tragédia da
história da marinha

americana, em par­
te li'gada ainda à

guerra do Vietname.

."""\.,,-\.,,'\.\.\.,,-,,,,,,,,,b,,,,\.'\.,\.\.,

C A· L o R";'
, , .

MA·R,
EXAMES •••

•
A

nOite.
é quente e tem

uma porta que dá para
o siléncio de estudo
que enche er casa toda.
Os ,olh0l! pregados às
páginas dos livros, as

mãos folheando, foZheando, qua;se
sempre e s6 folheando. Amanhã
será o exame. O inevitável exame.
Inevitável e rápido. Demasiado rá­

pido a tanta matéria, a tanta coisa.
O jovem pensa. Passará' Não pas­
sará? Sabe tudo? O que sabe che­
gará? O fantasma do exame está
com ele. Apodera-se dele. Agarra-o.
Tortura-o,
A noite é quente e tem uma por­

ta. E também O- exame é quente,
mais quente do que o quente da
noite, e tem uma 'port€!-... Uma
porta para passar e não. passar.
São coisas de que o jovem se vai
lembrando enquanto estuda. En.
quanto tenta acertar, à última
hora, nas perguntas que possf.veZ-

(Oo'ncltd 1111 tUttma pdl1'1III)

MANIFESTO$ MINEIROS
NO DISTRITO DE FARO

NO primeiro trimestre desté ano,
foram regtstados no distrito
de Faro os seguintes manifes­
tos mineiros: dois de sal-gema
pela OZona - Mineira de 8ais
Alcalinos \S. A. R. L. - na

freguesia de S. Ole�ente (Lou­
Zé), depQis anulados por por­
tarias publicadas no Diário do
Governo de,15 de Abril; e trts
de magnetite pela Mineira
Messinense, Lda" todos em S.
Bartolomeu de Messines (Sil­
ves).

L O T A R I A S [ TOT O'B O L A

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

ô a maior

FUD�ão dos dentes de leite

Os dentes de leite auxiliam
o crescimento harmonioso dolt

?SSOS da face e desempenha'!'
gação. Merecem, poiB, tanta
atenção quanto os detimti­
vos. Da perfeita c01l8ervação
daquel68 dependem aB boas
condições deste8.

Seja muito cuidadoso
com OS dentes de leite
de seu filho, para. que, de
futuro, ele posiIa. ter o

rosto bem çonfol'Jilado
e 6ptima dentadura.
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e RO N ¡"C A
DE FARO

por ENCARNAÇAo VIEGAS

Desporto ,infàntil
SUPOMOS

tratar-se de tradicional fatalismo a nossa tendência
para o «deixa correr», para não tentar mudar o rumo do habi­
tual, para justificar com um «nunca se fez» a inércia de que
usualmente somos possuídos e que nos inibe de quaisquer acti-

vidades fora daquelas que «tem de ser».
,

Vem ísto a propósito da verdadeira quietude que se respira na nossa

cidade nestes calmosos dias de Verão (dias e noites) em que o farense

gosta de vir para a rua, de passear.---------
mas que outra alternativa não tem no não pode ser alheio a outros
do que o vai-vem do Jardim, agora sectores tais como a Mocidade Por-

.

mais reduzido' ou gozar o fresco tuguesa e a própria F. N. A. T.
nalguma esplanada da baíxa depois Temos um bom recinto (a Ala-
de saborear o seu café. meda), «miúdos» parece que tam-
Já aqui o temos dito, e connosco bém os há com fartura, então por­

os companheiros de secção, da ne- que esperamos?
cessidade que existe em movímen- Ou será que quando por aí se

tar a cidade justamente no chama- fala em Pavilhões gimnodesporti­
do «período de férias» de molde a vos estamos à espera que eles se

que' os que por' cá ficam possam façam para depois' comparecer?
também disfrutar de algo que os Parece-nos ideia errada, até por­
distraía 'e que possa ainda chamar que quando se não cria a. «doença
para nós aqueles «errantes» que desportiva» os estádios ou pavi­
pela Província buscam normalmen- lhões correm o risco de ficar de­
te o que poucas vezes encontram: sertos.

passar o tempo de forma agradâ- Vamos pois pôr a «miudagem» a

vel. fazer desporto e talvez possamos
Temos lido na Imprensa diária satisfazer em breve o desejo do lo­

e especializada, a realização aqui e cutor 'Fialho Gouveia quando des­
além dos chamados «Jogos Juve- pediu o nosso comprovíncíano no

nís» que no Barreiro parecem ter passado domingo: «O João Filipe
a sua mais alta expressão. Vemos está a fazer-me inveja. Gostava de
ainda a nossa Televisão dedicar estar em Fal'O a esta hora».
verdadeiro caripho .aos p,rogramas Pois cá o esperamos e à T. V.

desportivos para «gente de palmo o mais breve,possível. . '.

e meio» e ainda no último domin- Vamos farenses fazer a vonta­

go tivemos O' ensejo (agradável) de ao popular locutor? Connosco
de notar a presença entre os «miú- podem contar. Haja alguém que dê
dos» de um farense (ignoramos se o primeiro passo.

'

nativo ou adoptivo) mas que de
qualquer modo atesta o interesse
da nossa gente pelas actividades
desportivas, mesmo "infantis, que,
infelizmente para as nossas crian­

ças, aqui, na capital do Algarve
nunca tiveram um «IugaI' ao sob.

Que pena por isso nos faz ver

aos domingos, e dias úteis, a aban·
donada Alameda ali a escassa dis­
tância da zona central da cidade,
silencIosa e triste sem a alegria
esfusiante da gente' pequena que
bem poderia encontrar ali uma ini­
ciação desportiva, que constituin­
do o despertar para a sua educa­
ção física, tivesse ainda o grande
mérito social de juntar à volta dos

pequenos, o convívio dos maiores,
duma população citadina.

. Numa época em que o desporto
tem primordial importância .no de­
senvolvimento das relações entre
os povos,' - o desporto é o espe­
ranto de todas as raças, disse-o
Jean Giraudoux - quando a edu- ZlIg dI')· tcação física tem aspectos primá- ri ra � c I m (ln o
rios na formação das gentes, nós
em Faro, e com que mágoa o di- Maria José da Encarnaçãc Martios
zemosJ continu�os a interpretar
desporto, como futebol pr0fissio- A familia de Maria José da En­
naI, sem outro anseio que não 8e- mi.rnação Martins vem, por este

ja a existência de uma equipa for- meio, patentear o seu mais profun­
te e personificada que faça conver- do reconhecimento às pessoas que
,gil' para a nossa cidade os olhos se dignaram acompanhá-la à sua

admirativos do País que aos. do- última morada e igualmente agra­
mingos «devora» os. resultados das. decer ,às que directa ou indirecta­

pugnas e dos torneios. mente lhe manifestaram o seu pe�
A verdade poréIl1- é que essa saro

ideia não invalida a outra. Nós
mesmos reconhecemos o quanto o

futebol profissional pode contri-
buir para a valorização duma cida-
de, no seu aspecto turístico, e pe­
los reflexos que lhe podem daí
advir para a sua economia. Hoje
quase diriamos que a existência de
um bom grupo de,futebol numa ci­
dade é coisa necessária e indispen­
sâvel, :qJ.as quando a modalidade
entra em descanso; quando os cam­

peonatos atingiram o final, porque
não poderemos pensar nos peque­
ninos, naqueles que amanhã pode­
rão vir a ser os «ídolos dos está­
dios», não ídolos de pés de barro,
mas atletas disciplinados e bem
formados para quem realmente o

desporto possa ser uma escola de
virtudes ?

I. leite �e "�runha
MÉDICO

COfl$altas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

TELEFS {Co.luUórlo 2211S
.

.e.ldê.cla 246'2

t

" . .
"
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PBIMBJIBA CLAS8E

8ELECTO'AMBIENTE

Chambres avec salle de bain
Roonis with bath rool1!..

Cremos que a cidade de Faro
tem uma palavra a dizer. Ou me­

lhor, os dirigentes desp,ortivos da
nossa terra, além de que o fenpme-

USE.VAS.
TlLUONES I H062 • 2U6J
TlLIG.. UlmiNCIAMARIM

·CHni,ca 8 Cirurgia
dos Rins e Vias Urillárias OLHÃO

Dr .. Diamantino D. Baltazar, AGRADECIME1It/ TO

Fr. Adriano Manoel Silvestre ZeferinoMédico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

Seus pais, irmãs e mais familia

agradecem a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o seu en­

te querido à sua última morada, as­
sim como a todos que de qualquer
,forma lhes manifestaram o seu pe­
sar.

[ansuItAria: RUI Sarpa Pinla 23-1.0- faro

Tillis {[UNltiria 22 O 1 ] -
.

Iisidintil Z. 7 & 1

reos
Aniversário

oompteta hoje um ano de ,dade o

menino Paulo Jorge Tomá8 da con­
ceição fi.lho do tI0880 assinante e ami­
go Héuor Floriano Jacinto da Ooncei­
çfio e da 8r." D. Natália Bonaparte
Tomás da Oonceição.

-feíra, Confiança; quinta-feira, Pinhei­
ro e sexta-feira, Pinto.
. Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro­
gresso; amanhã, Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terça-feira, Rocha; quar­
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Progres­
so e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun­
darfeira, Dias; terça-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em, S. BRÁS bE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Perei­
ra; segunda-feira, Montepio; terça-fei­
ra, Dias Neves; quarta-feira, Pereira;
quinta-feira, Monteplo e sexta-feira,
Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a. Farmácia·Ven.­

tura e até sexta-feira, a. Farmácia.
Duarte.
Em TAVIRA, a Farmácia Monteplo.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a. Farmácia Carmo.
-.�¡. '�:.r,..;;:_:t.;;).,.,.'\:!.<>\¡'';''·'''iW:..I.;¿.��œ�

�JNEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Mulher felina:.>; amanhã, em matinée,
«As aventuras de Joselito» e em soirée,
«Tempestade sobre o índico»; segunda­
-feira, «O mundo de- Henry Ortents ;
terça-feira, «Perigo em cada. segundo»;
quarta-feira, «Queda no ablsmos ; quin­
ta-feira, <lA beira da. vergonhas,
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «O

espião que saiu do frio»; amanhã, "O
vale da honra»; quarta-feira, «A primei,..
ra vítõrtas,
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Não incomode» e cTerra nua» ;
quinta-feira, «Tammy e o doutor> e «O
prazer da sua companhia».
Em FARO na. Esplanada S. Luis Par­

que, hoje, (5 Conjunto Académico João
Paulo; amanhã, «Maldição dos deuses»;
terça-feira, «Iate para Jamaica» e, em
fim de festa, o Conjunto os «Sheicks»;
quarta-feira, «Ensina-me a amar» e

,,007, missão em Lísboas ; quinta-feira,
eOs mosqueteiros do Oeste».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, cO homem marcado» e "Jer­
ry, enfermeiro sem diploma»; amanhã,
«Os profissionais»; terça-feira;, "O ju­
ramento do Zorro» ; quínta-feíra, cO
vale da honra».
Em OLHÃO na Esplanada Avenida,

hoje, «Rei Pelé» e cO Idolo do públi­
co»; amanhã, «Socorro!» e «A sombra
duma ameaça:.>; terça-feira, «Os 3 boé­
mios» e cA sangue e fogo»; quarta-fei­
ra, «A vingança do cavaleiro negro» e
«Espada do mosqueteiro»; quinta-feira,
"O escândalo:.> e «Ao longo da, frontei­
.ra»; sexta-feira, cA quadrilha dos onze»
e «Orgulho contra orgulho».

.

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
«Dragões de violência» e "O capitão in­
venclve1»; amanhã, cAnjos rebeldes»;
segunda-feira, «Espada de Ali.-Babá»
e «Jerry, enfermeiro sem diploma»;
terça-feira, «Bruscamente no Verão pas­
sado»; quarta-feira, cBate primeiro,
Freddy» e «Sublime expiação».

,

No Cine-Esplanada, hoje, cZorro e os

3. mosqueteirj)s»; amanhã, «¡¡'antomas
passa ao ataque» ; segunda-feira, cO
nosso agente em Viena»; terça-feira,
,,077 desafia os assassinos»; quarta-fei­
ra, «Desordem na -terra dos Gringos»;
quinta-feira, cSureauf, o maior de to-'
dos»; sexta-feira, "Desastre ao anoi­
tecen.
l!lm S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, "O Sol
queima em Chipre» e «A penumbra do
ma!».
Em SILVES, no C'ine-Teatro Silvense,

hoje,. cDuelo no Rio Bravo»; amanhã,
«Mundial de FuteboI1966»; quinta-feira,
«Levada para Tângen.
Em TAVIRA, 'no Cinema Desmontá­

vel, hoje, «Vinte e nove irmãos» e «:Ma­
dragoa».

�ECROLOGIA
D. Maria Julieta da Guerra Formo­

sinho Mealha

Faleceu em Lisboa a sr.- D. Maria
Julieta da Guerra. Formosinho Mealha,
de 76 anos, natural de Lagoa, viúva
do dr. João Vitorino Mealha, que foi
secretário geral do Governo Civil e

deputado da Nação.
Era mãe das sr.··· D. Maria da Con­

ceição Formosinho Mealha Tito de Mo.­
rais e D. Maria de Lourdes Formosinho
Mealha e do sr. dr. José Vitorino For­
mosinho Mealha, professor da Escola
Industrial e Comerçial de Silves.

D. Emilia Redondo da Silvá.
Pinheiro

Faleceu em Alfarelos a sr." D. Emma
Redondo da Silva Pinheiro, de 78 anos,
viúva de Virgilio da Silva Pinheiro.
Era mAe do sr. dr. Fausto Redondo da
Silva Pinheiro, conservador do Registo
Civil em Faro; sogra da sr." D. Ivone
Maria Pacheco de Màgalhães e Silva
Pinheiro; avó das sr."· D. Maria Sofia
Pacheco Magalhães Pinheiro Alçada e
D. Maria Emilia Pacheco de Magalhães
Pinheiro e tia do sr. dr. Fernando de
Albergal'ia Pinheiro, médico oftalmolo­
-gista em Coimbra.

D. Isabel Carolina Nunes

Para o cemitério de Portimão reali­
zou-se o f,uneral da sr.· D. Isabel Ca­
rolina Nunes, viúva de 77 anos
Era mãe do rev. dr. José pauio Nu­

nes, nosso comprovinciano e antigo pro­
fessor de Religião e Moral nos Liceus
de Lisboa e que terminou há pouco em
Paris, o seu curso em Teologia. é do
sr. João Nunes, funcionário da Câmara
Municipal de Portimão.

MISSA DE SUFRÃGIO
D. AMÉLIA ROSA CATIVO LEONARDO
Sua familia manda celebrar mis­

sa de sufrágio do 80.0 dia no pr6xi­
mo domingo, dia 6: em Lisboa, às
9,80, na Igreja da Ajuda, e em

Olhão, na Igreja Matriz, às 8 horas.

Aproveita-se, também, a oportu­
nidade para agradecer a· todas as

pessoas amigas que desejem parti­
cipar na cerim6nia e se incorpora­
ram no funeral.

D. Mariana Perpétua
Em Armação de Pêra, de onde era

natural e onde residia, faleceu a sr.'
D. Mariana Perpétua, de 103 anos, viú­
va. Era mãe das sr.-· D. Fontlna da
Conceição D. Maria da Assunção e

D Antónia de Jesus Inácio e dos srs.

Manuel Alves e Raimundo do Nasci­
mento. Deixa 22 netos, 14 bisnetos e

2 trinetos.

D. Susana Raimundo Viegas
Em Vila Real de Santo António, de

onde era natural, faleceu a sr.« D, Su­
sana Raimundo Viegas, de 52 anos, que
deixa viúvo o sr, José António Viegas.
Era mãe das sr.as D. Lidia de Fátima
Viegas Rodrigues, D. Susana Viegas
e D. Maria da Encarnação Viegas San­
tos dos srs, Desidério Raimundo Vie.­
gas e Carlos Raimundo Viegas e da
menina Luisa Maria Raimundo Viegas;
e sogra da sr.s D. Felicidade Viegas
e dos srs, Vitor Hugo Rodrigues e An­
tónio Santos.

D. Isabel 40 Carmo Sousa

Faleceu em Vila. Real de Santo .An.­

tónio, de onde era natural, a sr.» D.
Isabel do Carmo ·Sousa, de 62 anos,

que deixa viúvo o sr. Manuel Jacinto
Costa. Era mãe das sr.-a ,D. Natércia,
D. Graciete, D. Primitiva, D. Ana" D.
Adelaide e D. Aurora do Carmo Cos­
ta e dos srs, João, José e Manuel Ja­
cinto Costa nosso assinante em Prior
Velho (Sacavém) ; e irmã dos srs. Jo­
sé do Carmo Sousa e Artur do Carmo
Sousa, industriais em .Aíamonte,

TAMB1!JM FALEOERAM:

Em LAGOS - o sr José Matoso, de
59 anos, natural de Lagos, funcionário
aposentado do Tribunal Judicial daque­
la cidade, casado com -a sr.- D. Dolo­
res Furtado Matoso.

Na COVA DA PIEDADE - a. sr."
D. Maria da Conceição, de 77 anos, na­

tural de S. Bartolomeu de Messines, ca­
sada com o sr. José Pedro Machado,
mãe das' sr. ae D. Luzia Odete da Con­
ceição Borges, D. Maria da Conceição
Borges D. Alzira da Conceição Macha­
do e D. Maria João Cortes Machado,
e dos srs. Américo Inácio Cortes Ma­
chado e Fernando da Conceição Ma­
chado.
Em LISBOA - a sr,' D. Ludovina

Maria, de -87 ano� natural de Alcou­
tim, mãe da sr.» u. Delmira e do sr.

Manuel João Gonçalves.
- a sr.s D. Teresa de Sousa Louren­

ço Pardal, de 66 anos, natural de S.
Brás de Alportel¡ viúva dI> sr. Segis.­
mundo Pardal, mãe da sr.- D. Judite
de- Sousa Pardal Adão e dos srs. Ma­
nuel António de Sousa Pardal e de
Carlos Manuel Lourenço Pardal.

- o sr. Francisco Estêvão, de 66 anos,
natural de Alvor, casado com a sr."
D Adelina Amélia.
:.._ o sr. Mateus José Viegas, de 29

anos, natural de Odeleite (Castro Ma­
rim), filho da sr." D. Guilhermina Ma­
ria, irmão da sr.� D. Delmira Maria
José.

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do AlgaTWI sentidos pêsames.

De 27 de Julho a 2 de Agosto.
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Audaz ..
Infante
Léstia . . . .

Conserveira . . .

Flor do Guadiana .

Alecrim
Vivinha
Refrega .

Maria Rosa
Prateada.
Tri:unfante
Raulito .

Norte ..
Agadão ..
S. Vicente
S. Lucas.
Conceiçanita
S. Carlos ...
Princesa do Sul
Nova Liberta .

Leste . . ..

Rainha do Sul .

Fernando José. . .

Pérola do Guadiana
Sol .

Flor do Sul .

Vandinha .

Olimpia Sérgio. . . .

Nova Sr." da Piedade.
Sardinheira . . .

Apóstolo S. João.
La Rose ...
Restauração. .

Amazona ...
Neptúnia . . .

Estrela do Sul .

Praia Morena
Diamante.
Brisa ..

Lurdinhas
Costa Azul
Arrifana .

Salvadora "

Nova Clarinha .

147.102$00
132.700$00
116.645$00
98.470$00
87.154$00
85.104$00
85.082$00
84.296$00
82.439$00
82.132$00
81.952$00
81.588$00
76.840$00
75.723$00
70.080$00
66.714$00
63.188$00
54.110$00
53.861$00
51.800$00
48.309$00
42.905$00
39.470$00
39.036$00
32.420$00
31.980$00
29.440$00
28.700$00
20.100$00
17.470$00
15.100$00
14.485$00
13.820$00
13.200$00
12.330$00.
12.182$00
10.460$00
8.300$00
8.200$00
7.200$00
6.900$00
6.600$00
6.000$00
3.100$00

2.144.576$00

De 27 de Julho a 2 de Agosto

. Seguiu no dia S do c<l1'7"ente para
Li8boll .a finn de ir eeperor 8eu fi.lho
Vítor Manuel Duarte Dias, fumei mi­
liciano que reçressa da província da
Guiné onde eBteve em misBfio de 8obe­
rania o nosso assinante em OlMo, er.

Manuel Dias.
= Partiu para a Guiné em 1IIiÍ88ilo de
soberania o noS80 as8inante er. capitao
Rui cartoe de Oliveira.

I = Acompanhada de seu esp080 encon-

_________::. IIIiI______ tra-8e a passar férias no Algarve a tIOS-
;Sa comprovinciana er» D. Oustódia
Glória Gomes.

.

='E8tfio a féria8 em Vila Real de Boo­
to Antóni.o: o sr, J08é Lino da Bilva
Bstévão, nOS80 as8inante na' Alema­
nha; o er, Jo(jo Francisco Rua, nosso

assi'lWnte em Mem Marti.na; e acompa­
nhado de 8Ull familia o er. oorto« Mo­
reno, nOllso as8'inante em Damaia.
= jUstá a fériGB em Vila Real de Banto
António, em casa de S6U6 pai,,. acom­
panhada de 8eu esposo er. J08e Rodri­
gue8 de Matos, a sr.· D. Maria Luísa
Augusto die Mat08, profeB8ora do Liceu
de Évora.
= Acompanhado de aua esp08a e8tá a

férias em Monte Gordo o er. dr. J08é
Lsuiro Farrajota Rocñeta, no880 as8'i­
nante em Lisboa.
==Chegou há dia8 de Angola para gozar
férias em Lagoa Q furriel mdiciano BT.

Hélder Monteiro.
= A fim de frequentar um estágia de
especialização em sondlJ8 de detecçfio
de peiæe, encontra-8e em Lisboa o n08SO

aS8inante BT. Antónia Águeda Aionso
Gomes.
= Encontra-se passando a época estival
na FU8eta, o nosso assinante em Far.o,
sr. Domingos Ohaga8.
,= ApÓ8 um dias pa8sados em, Monte
Gordo regressou a Elvas o n08SO as8i­
nante naquela cidade BT. J08é Silvestre
Gonçalv68.
= De visita a 8U(J avó e tios, encon­

tra-8e em, Vila Relll d.e Banto Antón,o
o· menino FernandQ da Oruz Padesca,
filho da sr» D. Maria I8abel Pad68Cfl
da Oru» e do er. Joaquim Viegas da
Cruz, nOS808 as8inantes no E8tadO Bo-
lívar (Venæ�ela). .

= Por ter sido transferido para 08 Ser­
viços de Fazenda e Oontabi.lidade da
província de Moçambique, fi-xou real­
clIIncia em Nacala o nQ88Q assinante
BT. Jofio Pire8.
= Fiœou residllncia no Barreiro o nos­
So assi'lWnte sr. Artur do Oarmo, geren­
te do Banco Totta-Aliança naquela vila.
= Foi nomeado gerente da Agllncia do
Banco de Portugal em Beja o BT. J08é
Gonçalve8 Vítor, que fixou r�ncia
naqul1la cidade alentejana.
= Visitou a n088a Reàacçfio o nosso
assinante' em L�boa, sr. Abílio da Pal­
má OavacQ.
=E8ttlo a férias: em Vila Real de San,.
to António, o sr. J08é Martinho Nobre
Vargues, de Faro; o sr. Manuel Ten6-
ria e e8posa, do Lavradia; o. sr. Manuel
Socorro Tenório, esp08a e filha, de 00-
lónia (Alemanha); o sr. Natércia dos
Reis Fau8tino, de Lisboa; e o sr.' An-,
tónia Guilherme dos Santos

.....
de Linda­

-a-Velhà; em Armação de J:'êra, o sr.

Diogo Mateu8, de Lisboa; o BT. Antónia
Martins Oapinha, do Feijó; o BT. Fer­
nando Marque8 da 01lnha, de Lisboa
e o BT. José Simao da Silva, de Faro;
em Loulé, o BT. Sebast14Q Viegas Mar�
tins, de Lisboa; em Lagoa (Algarve),
o sr. Jaime AveUno Pires Marreir08,
de Bei'!>' em PortimAo, o sr. dr. Fran­
cisco uregório Bandeira Mateus, de
Ooimbra; em Faro, o BT. Manuel Mal­
veiro Rom,(Jo Oarneiro, de Lisboa; no

Alvito, o BT. Joaquim Maria de Mat08,
também de Lisboa; em Albufeira, o sr.
José Lopes R08a da Ponte; de S. Brás
de Alportel; no Azinhal (Castro Marim),
o BT. Ezequiel Marque8 Viegas, em ser­
viço militar no Ultramar e em Monte
Gordo, o sr. brigadeiro Vasco Martina,
da Parede; o BT Eduardo Vilhenha
Guerreiro, de Tavira fl· o BT. capitllo
Jotlo Falc(jo Ramalho Ortigllo, dB Vila
Viçosa; em Albufeira, o BT. dr. José
Oorreia do Na8cinnento de Faro; na
Costa da Caparica, acompanhada de seu
esposo e filha8 a BT." D. Maria de Lur­
de8 de Lacerda Moral RodrigU68; em
Vila Real de Santo António, as BT."
D. Maria J08é Socorro Ten6rio Gui­
mara68 e D. Ana Domingu68 Palma Vaz,
de Lisboa, e o sr. omo MenàeB Ooelho,
n08SO assinante em França. .

= Acompanhado de aua esp08a 6 fi­
lhos está a féria8 em Li8boa o no880
assinante em Vila Real de Santo An­
tónio ·BT. Ant6nia Pedro da Luz.
=.Acompanhado de BUa esp08a e.!teve
em Vila Real de Santo António o BT.
,J08é Manuel Fernandes N01/ funcioná­
rio.da agllncia do Banco Pm-tugulls do
Atlantico, em Setúbal. .

Partidas e chegadaa

Gente Dova

Deu à luz uma criança do seæo mas­
culino, a quem foi dado o nome de
Joao Alexandre, a BT.- D. Maria Amélia
Henrique8 da Silva Faf8ca, esp08a do
,sr. Jo(lo Viegas Faisca, chefe do8 8er­
viços da secçllo de hipotecas de cA 0071-
fidente» e no880 prezado amigo, a quem
enviam08 felicitações.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SEBVlÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a
Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Graça

Mira; amanhã, Pereira Gago; segunda­
-feira, Pontes Sequeira; terça-feira,
Baptista; quarta-feira Oliveira Bomba;
quinta-feira, Alexandre e sexta-feira,
Crespo Santos. '

Em LAGOS, a Farmácia Compromisso.
Em LOUL2, hoje, a Farmácia Pi­

nheiro; amanhã PInto; segunda-feira.,
Avenida; terca-teira, Madeira; quarta-

Total

BELLATRIX
PESOA SARDINJIA

De 26 de Julho a 1 de Agosto

QUARTEIRA
ARMA{)(jES :

Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição
Maria Luisa . . .

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha
Zavial .

Lena .

Estrela de Maio
Sol . . . . .

Nova Palmeta .

Neptünia . " .

ARTES DIVERSAS •

Total

47.988$00
37.976$00
27.356$00

.
"

1.634$00
1.396$00
1.281$00
1.187,$00
838$00
791$00
141$00

230.688$00

351.276$00

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Amazona .

Diamante .

Nova Sr.- Piedade
Nova Clarinha
Lurdinhas ..•
Apóstolo S. João.
Brisa ....
Fernando José
Estrela do Sul
Costa Azul ..
Princesa do Sul
Restauração. .

Vandinha ...
Ponta do 'Lador
Olímpia Sérgio
La Rose.
Sardinheira
Mirita , .

São Carlos
Salvadora '"

Idalina do Carmo
Estrela de Maio .

Praia Três Irmãos
Praia Morena
Sete Estrelas
Neptúnia. '.
Audaz .. -,

Conserveira .

Leste . . . . .

Pérola Barlavento
Flor do Sul ...
Pérola do Guadiana

. Rainha do Sul .

Cinco Marias
Leãozinho
Atalanta
Agadão
Alecrim
Prateada
S. Lucas.
S. Vicente
Sol . .

Infante .

Arrifana .

Raulito
Refrega .

Conceíçaníta
Nóva Liberta

76.670$00
76.230$00
75.260$00
58.790$00
56.000$00
55.490$00
50.800$00
50.650$00
49.860$0.0
44.500$00
38.400$00
36.610$00
35.230$00
28.200$00
27.805$00
23.020$00
21.900$00
21.670$00
21.630$00
19.400$00
18.600$00
17.500$00
16.635$00
15.955$00
13.800$00
13.070$00
12.235$00
11.925$00
11.450$00
10.300$00
10.070$00
9.700$00
9.600$00
9.100$00
8.000$00
6.800$00
5.400$00
4.900$00
4.600$00
4.600$00
4.300$00
4.410$00
3.535$00

_ 3.035$00
2.850$0.0
2.200$00
1.850$00
1.500$00

1.106.985$00

VILA RU.L DE SAMTO AMTÓMIO

AGRADECIMENTO
Susana Raimundo Viegas
Seu esposo, filhos e restante fa­

milia, vêm por este meio agrade­
cer a todas as pessoas que se dig­
naram acompanhá-la ii. sua última
morada, bem como àquelas que, de

qualquer modo, manifestaram o

seu pesar.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RuíDOS

Total

I�-------------�----..!

ATAIR ESPECIAL

PESOA. DO .ALTO

De 27 .de Julho a 1 de Agosto

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Sr.' do Cais .

Belmonte ...
Ponta do Lador
Estrela de Maio
Portugal 1. o
Flora /.,.
Alvarito . .

Nova Palmeta
Oca .....
São Mareos ..
Portugal 5. o •

Cinco Marias •

Anjo da Guarda
Lola. .•. ..
São PaUlo
Alga .. '

...

N. Sr." Graça .

Vulcânia ...
Maria do Pilar
Algarpe'sca . .

Bala de Lagos .

Nave .

Brisamar .

Ponta da Galé
Mlrita ....
Estrela.· do Mar
Sete estrelas
Atalanta ..

Briosa . . .

São Flávio .

Célia Maria .

Lena •....
Pérola de Lagos .

Pérola do Arade
Portugal 4. o •

Olímpia Sérgio.
Novo· S. Luis .

Praia Morena .

Donzela. • . .

Biscaia .....
Praia Três Irmãos
Leãozinho ..

Maria Benedito· .

Praia Vitória . .

Sardinheira . . .

La Rose .....
Pérola Barlavento I

•

Zavial ..
Arrifana ....
Neptúnia. . . .

Fóia .

Idalina do Carmo
Costa de Oiro
Satúrnia .

Sol . . .

Nova Erra
Milita . .

Sagres ..
São Carlos

80.120$00
77.750$00
77.300$00
76.900$00
74.350$00
71.700$00
68.200$00
60.300$00
59.650$00
56.900$00
56.700$00
56.200$00
55.400$00
49:750$00
49.100$00
48.600$00
45.300$00
44.600$00
44.550$00
44.400$00
44.200$00
44.200$00
44.100$00
41.650$00
41.600$00
40.700$00
36.600$00
34.600$00
33.700$00
32,100$00
31.600$00
28.800$00
27.400$00
26.600$00
26.500$00

. 26.600$00
23.500$00
23.000$00
22.800$00
21.300$00
20.400$00
20.250$00
18.900$00
18.000$00
17.300$00
16.800$00
15.950$00
14.800$00
13.800$00
13.650$00
12.700$00
12.600$00
12.500$00
11.050$00
9.800$00
9.200$00
8.950$00
4.850$00
1.600$00

2.101.320$00Total

ECHOMA'I' ;--¡
PESOA LAGOSTA I

De 27 de Julho a 2 de Agosto

L A G O S

TRAINEIRAS: .

Bala de Lagos
Gracinha ..

Satúrnia ..

Marisabel ..
N. Sr.- Graça
Brisamar ..
Zavial . . .

Costa Oiro ..
Pérola de Lagos
N. Sr.· Pompeia
Sagres.
Portugal 4. o
Donzela
Milita .

75.380$00
67.800$00
63.380$00
59.890$00
54.430$00
46.620$00
20.640$00
12.800$00
18.700$00
14.700$00
9.200$00
8.600$00
5.210$00
4.000$00

461.350$00Total
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Bronzeie mais em menos tempo!
Evite a desidratação provocada pelo sol

BRONZISOL
EMULBÃCI HIDRATANTE

A ausência de médico

ponto capital do
no Hospit_al da
d e s p r e s t'¡9 i o

Misericórdia
de Lagos

A OBRA DA CONF1jlR:Il:NCIA DE
S. VICENTE lJE PAULA EM LAGOS,
FACHO DE LUZ, QUE NECESSITA­
MOS ACTIVAR - Respeitadores das 'VAI SER OOMPLETADO O MONU­
ideias dos outros para que respeitem MENTO DA RESTAURAOÃO - Está
as nossas, acolhemos com respeito e para. muito breve a colocação dum caf­
admiração quanto tenda a suavizar os ,que' em ,bro'llSe�no alto do actual monu­
males dos nossos semelhantes.' 'menta da Beetœuraçõo, confO'l"me ao

Assim, é-nos grato registar que da tempo da sua construçllo havia sido
acção da Conferência de S. V!cente df projectado e que por certae di/iculda­
Paula em Lagos, além de mais, resul- des ndo foi poss{vel completar naquela
tau que dois protegidos por aquela altura.

'

,Conferência, mantenham seus lares, que Congratulamo-nos com tal medida ao
sem a sua protecção, ficariam ínvalí- ver assim reotitiooâo: uma defwUlncia
dados. de que se já havia perdido a e8perança
Obra de' alcance social digna de ser de ver solucionada.

imitada, serve para que continuem na' -

_

luta a bem dos desprotegidos da sorte.
Dado que talvez pelo materialismo

'que domina, se torna impossivel desta-
car os que são fiéis aos principios 4a
doutrina de Cristo, mais que suficien­
tes, para resolver os problemas da' hu­
manidade, uma coisa só, pedimos aos

que nos acompanham:
«Não hesitemos auxiliar quantos tra­

balham a bem da colectívídade, sem

outro intuito que não seja servin.
Servir, em nosso entendér, é actuar

leal é desinteressadamente, para que
aos desprotegidos da sorte, seja asse­

gurado conforto compatível com as

suas condições de vida, carinho que
suavize as suas faltas, numa palavra,
amor fraternal, aquele amor que Cristo
pregou e que pelas vicissitudes que de
dia para dia se avolumam, está pelas
ruas da amargura, como o povo diz.
Revelemo-nos pois capazes' dê servir

e a paz surgirá entre as criaturas.

VIVER A TRADIÇÃO DA FESTA DE
N. S. DA LUZ III ALGO QUE IMPORTA
- Quer queiramos quer não as tradi­
ções importam para mantermos a liga­
ção do passado ao presente. No respei­
tante a tradições religiosas, que sempre
tendem a revivermos algo de sobrena­
tural que surge pela fé em valores es­

pirituais que pela: terra passaram, tudo
se reveste de mistério que não estamos
preparados para desvendar. "

Certo é, porém, que tradições como

a da festa de Nossa Senhora, da Luz,
contribuem para mais união' entre as

criaturas. Nas que há alguns anos se
realizaram sob o patrocinio de comis­
sões alheias ao pároco da freguesia,
tudo decorreu a contento; na que no

ano findo se realizou pela força de von­
tade do pároco, fomos claros nas refe­
rências através do Jornal' do Algarve
de 17 de Setembro de 1966.
Temos conhecimento que o pároco da

freguesia no sentido de conseguir mais
e melhor na realização da festa de Nos­
sa Senhora da Luz, cuja tradição é de
manter, procurou conseguir colaboração
dos organizadores das festas que há
alguns anos fizeram reviver o passa..
do, mas não encontrou o apoio deseja­
do. Na convicção que pretendem actuar
livremente sem mais responsabilidades
perante' o pároco, que não seja a de
liquidação dos encargos, Inerentes à
parte religiosa, haverá algum mal em
destacar esta da parte profana, deixan-
do ao livre arbitrio da comissão a orga-
nização de quanto tenda à obtenção
de receitas para uma festa que marque
em todos os sentidos?
Diminuirá a autoridade do pároeo pela

liberdade de accão que venha a conferir
aos membros de uma comissão, que não
poderá, nem deverá deixar de o consul­
tar sobre a melhor forma de tudo re­
sultar a bem da Igreja e do povo?

'

Os tempos mudaram, já a Igreja re­
conheceu através do seu ConcHio Ecu­
ménico e quando da vontade do povo
não resultam prejuizos para mantermos
tradições que nos honram como a da
festa de Nossa Senhora da Luz, não de­
veremos curvar-nos perante essa von­
tade?

,

Não há tempo a perder para algo
fazer de forma a não envergonhar, e

assim, confiamos, que Barros, Teixeira
e seus colaboradores, não hesitem bs.­
ter-nos à porta ou do pároco da fre­
guesia, para que a festa em honra de
Nossa Senhora da Luz no presente ano
não inferiorize as qUe com tanto' gosto
organizaram há anos. Já 'contam com
um pequenO saldo, o povo pouco pode
mas é generoso, acorrendo turistas ca..

pazes de auxiliar. Mãos à obra, pois e

contllm com o nosso auxUlo.

lidades. Os industriais já têm sido avi­
sados para requererem vistorias, mas

porque estas implicam incómodos e des,
pesas, não será de aceitar acção direc­
ta do Municipio no sentido dos arran­

jos índíspensãvets para a laboração dos
citados estabelecimentos?
O facto dos senhorios alegarem obras

de vulto que implicarão destruição se

não total pelo menos parcial do que
existe, não pode em nosso modesto en­

tender ser considerado de ânimo leve,
visto a paralisação dos estabelecimen­
tos em causa e outros .que se' situam
no rés-do-chão. A prática aconselha con­

servação do aproveitável, e como com
o arranjo dos telhados e pouco mais,
teremos casas para mais umas décadas
oxalá, tudo se encaminhe para evitar­
mos que Lagos fique privada de esta­
belecimentos que carece.
Aumenta de dia para dia a pÍ'eocupa­

eso de casas de luxo em prejuizo das
poucas modestas que existein, mas não
.será erro continuarmos com tal prátJ..
ca? Onde estão os turistas de avulta­
dos reCUFSOS que bastem à manutenção
dos hotéis de luxo?

TEREMOS A DITA DE ALGO QUE
ASSEGURE A SUBSISTll:NCIA DA LA­
VOURA? O facto do conceituado diário
«R,epública» haver transcrito a nossa
local «Poderá 'a lavoura subsistir?» in­
serta no Jornal: do Algarve de 8 de
Julho, demonstra claramente, que está
connosco na solução dos problemas da
lavoura do barlavento algarvio e que
sao, bem vistas as coisas, problemas
da lavoura do Pais. "

Anima-nos assim a prosseguirmos na
luta que se impõe para que -não aumen­
tem as áreas de terrenos abandonados
por ausência de meios para 0,9 tornar
produtivos.

-
'

E porque estes se nos afiguram pos­
síveis Pela limitação de lucros das em­
presas que manufacturam os produtos
de que a lavoura carece para as. suas
explorações agrícolas, e por créditos a
juros mínimos que facilitem a aquisição
dos mesmos, teremos a dita de algo que
assegure a subsistência da lavoura?
U� voz intima segreda-nos que as

empresas que se disponham a auxiliar
a lavoura, ganharão em todos os sen­
tidos, porque da actividade desta pode
resultar progresso nos dois sectores.
Um ano sem lucros industriais que re­
vertam em favor de lucros agricolas
será estimulo para a lavoura e as em­
presas que servirem esta, ficarão credo;
ras da gratidão dos que regam a terra
com o suor do seu rosto, e a curto
espaco de tempo poderão, quem sabe,
vir a recuperar os lucros que agora
díspensam,
A colaboração mútua é indispensável

para a solução dós problemas que in­
teressam ao progresso social.
O da lavoura está neste caso porque

se esta sucumbir, as empresas que pro­
duzem o que ela carece não poderão
subsísttr.. '

Lutemos pois pela subsístêncía da
lavoura, fonte de produção índíspensâ-
vel à nossa manutenção. ,

, Venham até nós os que podem servi­
-la para que antes das próximas semen­
teiras, .seja possivel encorajat aqueles
que apos um ano de trabalho infrutlfe­
ro, especialmente por falta de chuva
dificilmente caminharão sem que novos
horizontes desfrutem.

'

Esses horizontes são possiveis pela
colaboraçã¿ mútua. Que surja pois e

coIl?- el� o espirito de solidariedade que
se impos, e sem o qual o fardo, da vida
se torna mais pesado.

OS ESTABELECIMENTOS COMER_
CIAIS MELHORAM DE ASPECTO,
ru:AS . "

- Acentuam-se de dia para
dia estabelecimentos comerciais que me­
lhoram de aspecto emprestando assim
mais vida à cidadé. Nas ruas'Cândido
dos Reis e Dr. Oliveira Salazar bem
como em toda a parte central da' cida­
de, as melhorias são notórias no aspeo­
to, mas duvidamos muito que o sejam
em transacções.

- Atravessamos um perlodo de tal for-

DECORAÇÕ,ES
Faro - Portimio

o seu tratamento
de beleza na

LAGOS - Tantos são os reparos dos

que recorrem ao hospital e deixam de
ser atendidos por ausência de médico,
que enumerá-los tornar-se-la fastidioso
e até certo ponto melindroso para um

jornal como o do Algarve, cuja preo­
cupação máxima. é defender sem

otender.
Não podemos porém deixar de l'eferir

que são de molde a desprestigiar La­
gos centro de atracção turistica pelas
belézas da sua Costa de Oiro. Todos
como nós alcançam a necessidade tie
médico privativo que de cabeça ergui­
da se imponha perante os que tendo
ganho posições privilegiadas que lhes
absorvem todo o tempo, nem sempre
acodem às chamadas de determinados

doentes, regra geral sem recursos, com

aquela prontidão e humanismo que os

casos requerem. Através de troca de

Impressões com algumas pessoas, que
ainda se interessam pelo bem estar dos
seus semelhantes, estamõs convencidos
das possibilidades de conseguir até dos
chefes de família mais carecidos, uma

quota para manter médico privativo 'no

Hospital da Misericórdia. Se "os recursos
do hospital vão aumentando por dádi­
vas de benfeitores, se a vontade da
maioria dos munícipes é manifesta no

sentido -de assistência médica que não
nos envergonhe, porque não tentar mé­
díco privativo para o Hospital da Mi..
sericórdia? Porque Lagos, que outrora
mareou em assistência médica, consen­

te que de dia para dia aumente o seu

desprestígio neste sector? Conta médi­
cos distintos, é certo, mas "se estes pelos
altares a que têm de assistir raro cele­
bram naquele que mais aconselhado
está para honrarem a sua missão, de­
veremos continuar sem a presença de
alguém que faça da profissão 'sacer­

dócio?
'O Jornal do Algarve desejaria ver

Lagos servida sob todos os aspectos;
e assim espera que venham em seu

auxílio para solução do problema de
médico privativo para o seu hospital,
que de facto interessa ao progresso
SOCIal que se impõe.

TURISTAS E MULTAS - Algumas
pessoas que ainda se interessam pelo'
progresso de Lagos chamam a nossa
atenção para o facto de multas aplica­
das a turistas que por escassos minutos
param seus veículos, algumas vezes com

os motores a trabalhar, para adquiri­
rem em qualquer 'estabelecimento arti­
goS de que carecem de momento.
Sem pretendermos duvidar da Iegalí­

dade de tal aplicação, mas porque di­
versas vezes nos tem constado que no

estrangeiro em caso de pequenas trans­
gressôes e mesmo noutras localidades
do País, surgem recomendações char
mando a atenção dos transgressores
para que as faltas se não repitam em

vez das multas que em casos de emer­

gência caem sempre mal, continuamos
a defender tolerância. sempre que as
circunstâncias sejam de molde a nos

convencerrnos. que não estamos em pre­
sença de useiros e veseiros em trans­
gressões.

PRÉDIOS MELHORADOS - Graças
à acção do Município começa a sentir­
-se bem como que uma leve brisa reno­
vadora das frentes de determínados pré­
dios, abandonados há muito tempo ou
semiabandonados outros. Destes me­
recem especial referência os que abran­
gem a Pensão Caravela, e casa de refei­
ções «A Típica» que tem dado aso a

comentários de toda a espécie. Recen­
temente classificamos de «reparações
para inglês ver» as' que se efectuaram
nas três 'frentes da casa de refeições
«A Típica»; outrotanto não poderemos
dizer da frente da Pensão Caravela, que
modesta é certo, ficou decente como
é hábito dizer.
Falta agora tratar da «cabeça» que

como vulgarmente 'se diz é o governo
do corpo. Este interiormente conserva­
-se pelos esforços dos inquilinos, exte­
riormente porém o desconcerto é gran­
de porque a cabeça não regula especial­
mente quando o mau tempo se avizinha,
e os senhorios não se convencem' que
lhes cumpre cobri-la convenientemente.
Com um inverno mais teremos corpo
sem cabeça nas casas que referimos, e
assim desconcerto total em dois esta­
belecimentos de que Lagos carece de
verdade, visto a ausência de algo que
favoreça os turistas de menos possibi-

Distribuidor: MINASTELAt LDA.

GRl)AS-TORRE"

«MINA'STELA»

• Robullta construção

• ASllistência técnica: garaàtlda
pela Fábrica e pelo Distribuidor

• Montagem gratuita

.' Carga na ponta da lança: 600

� 1000 kg.
>

• CompriIDeDt9 da la.,ça: 17 a 30 ID

• Cada gruaequipada�c/ Smotorea
eléctricos

Entrega imediata

Aos melhorea preço. do mercado

Rua Oona,Filipa de Vilhena. 12- L.1.aOA
Telefone. 771221 - 778731

ma critico, que mesmo os melhores es­

tabelecimentos estão pràticamente «às
moscas» como é hábito dizer.
A lavoura paupérrima, o mar pouco

menos e OS turistas que nos preferem,
estão: praticando em grande maioria
o sistema de hotel pago por conta das
agências de viagem, e' assim, animam
quando animam, os �fés e pastelarias.
Há absoluta necessidade de preparar

terreno no sentido de atrair campistas
ou turistas das classes menos privile­
gíadas, porque está sobejamente prova­
do que os grandes, por si só, não podem
alimentar a indústria do turismo' ou
qualquer outra.

'

Criem-se pois parques de campismo,
ampliem-se os existentes, impulsione-se
a construção de pensões de 2.· e 3.·
classes com preços equívalentea aos sa­

lários das classes mais baixas, e talvez
as transacções aumentem, contrãrtamen­
te, antevemos que a melhoria não pas­
sará de aspecto.

o QUE SE AGUARDA PARA LEVAR
A EFEITO A ESTATUA DE S. GON�
ÇALO? - Ao lermos a notícia da bên­
ção e lançamento da primeira pedra
para o monumento ao Beato Vicente de
Santo António, padroeiro da vila de
Albufeira, julgamos mais que oportuno
inquirir: �

O que se aguarda para levar a efeito
a estátua de S. Gonçalo de Lagos?
E julgamos mais que oportuno porque

ainda o pároco de Albufeira não tinha
.tornado público o que conhecia acerca

do Beato Vicente de Santo' António;
Lagos já se manifestava ruidosamente
sobre a estátua a S.' Gonçalo. A Câmara
transacta prometeu; se a actual se tem
interessado ,pelo caso desconhecemos.
Certo é porém que não temos dúvidas
que no presente caso, os últimos serão
os primeiros.
'Causas? As de sempre, estamos con­

vencidos; o que uma Câmara inicia raro

outra completa.

JOAQUIM DE BOUBA PIBOARRETA

o proLlema da falta
de água

A FALTA do tão preci080 lfquido que
'Ultimamente se tem feito sentir,

tem sido motivo de grande8 dificulda­
des 8urg,idas ndo só n08 estabe�ecimen­
t08 indu8triais como nas re8idilncias
particulares o que constitui um 8ério
problema a que 08 respectiv08 ServiÇ08
Municipalizad08 têm. de prestar a me­

lhor atenção- de molde a poderem en­

contrar com a maior brevidade uma

rápida e efwllfl soluçllo.
Segundo tem08 conhecimento já foram

iniciadas as ííémarche8 para a ligação
provisória à rede do n01lo furo, bas­
tante abundante, que foi efectuado no

sítio denominado Jolla de Ourem para
a qual já' ha a re8pectiva l;Iutorização
superior. Espera-se pois a todo o mo­

mento que sejam conseguidos 08 mate­
riais nece8sário8 que sabemos serem de
di/foil obtençllo, de molde a poder pro­
porcionar a toda a populaç(Jo do nosso

concelho um consumo de água que lhes
possa so,tisfazer convenientemente as

suas necessidades.
Entretanto, está a ser estudado o

projecto para IJ ligaçllo definitiva' do
novo furo' à rede que certamente irá
colmatar todos estes tilo intrincado8
problemas. Conforme já é do conheci­
mento geral e dado o enfraquecimento
da actual captaçllo de água- está em

Vigor um regime de racionamento da­
quele precioso líquido, com o seguinté
horário:
VilIJ de Olhão, Fuseta e praia da Ar­

mona-Fuseta: DfS8 7 às 10 horas e das
18 às 21 horas.
Praia de Armona-Olhão: Das 11 48 14

horas e das 18 às $1 horas.

MAIS DOIS NOVOS ARRUAMEN­
TOS NA ZONA A SUL DO BAIRRO
ENGENHEIRO DUARTE PACHECO
- Estão já em adiantado estudo 08 pro­
jectos para a construçãõ de dois n01lOS
lJTTUamentos na zona a sul do Bairro
Engenheiro Duarte Pacheoo, necessida­
de que há,muito se vinha fazendo sen­

tir motivada pela construção de novos

blocos'residenciais.
O primeiro que muito em breve entra­

rá em construção será a transversal
entre a Rua de Olivença e o arruamen­
to que corre parIJlelamente ao caminho
de ferro, o qual por sua vez também
será construído dentro em breve. Este
último fará a ligação entre a Avenida
Dr. Bernardino da Silva e elevar-se-á
até à nova passagem superior que se

construirá sobre a passagem de nfvel
ali actualmente exi8tente. A citada pas­
sagem superior irá num futuro próximo
fazer a ligaçllo entre oe acessos à nova
doca de pesca e à estrada nacional n.·
1$5, com a. construçll9 duma n01la ro-

dovia.
'

PARA

INDÚSTRIA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO ...LUSITAMIA
ALFAEI;)O DU�Rn, LDA.

AYENIDA DA LIBERDADE, 73-79
LISBOA

CAMIOES USADOS
Provenientes de troc.a

BEDFORD J. 2 3.500kg,
BEDfORD J. 3 6.200 kg.
BEDfORD J. 3 6.800kg.
BEDfORD J. 5 9.500kg.
BEDfORD J. ei 10,443 k,.
DODOEc/BASCU,9.500kg,
BEDfORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a ga.olina 3.500 kg.
BOROWARD a galolina
BOROWARO a gasóleo

e outr•• unidade.

VENDE,TROCA E rACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA
III .1 "Ylt., 81- LlSBDA - Tel, 117014-881517

ri orí icos 'I'

e

congeladores
GENE.RALe ELECTRIC

símbolo,de qualidade
c:

.�
o
E

40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA

��FRIG.ERAOÃO
Herée!e SantosD.
ELECTRO-DOMI:tSTíc-os

.Rúa Ataide de ,Oliveira, 1.40 - Telel. z4330

FA RO
... ;¡ � _ _-_ .,.

(scola de' �nlermagem de S. João de Deus
,

EVORA

Ingrene na enfermagem . «Dma profissão ao mvito do mundo Inteiro»
,

Informa todos os interessados que o novo curso de auxi­
liares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação deve­
rá ser entregué de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, poden­
do, -todavia, qualquer documento exigido' ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do emolumento legal.
ÀS alunas de fracas possibilidades financeiras que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro
desempenho da profissão, serão fornecidos alojamento e ali­
mentação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas
pela-Escola, não superiores a Esc. 500$00.

Estas mensalidades serão, total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas das
díscíplinas de português e aritmética. '

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.
o Presidente do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA

Angariador de anúneioll em todo o

AI_arve, para importante revista de Lis­
Loa. Resposta a este jornal ao n.o 9.379.

PRECISA"SE

Fundição Ferro e Metais

MvldA�¡V Me(:âni(la, 15rAnde� �érie�

tampa� para es(Svff>s, á15uDs, ef(.

rápidas

ANDRÉS LLUIS BÓS,' HERDEIRO
Telef. 61.90 SILVES
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Frigoríficos hã multas
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor
A_ência: AveniJa.' Ja República, 59 - Te­
le/oue Z91 - Vila neal de Santo )lntónio

BEN-SAFRIM
�����[i� Al����I� �n�� � �R���U�� nA� ŒnI�
EM DETERMINADOS SECTORES

ANTÓNIO' PESSOA. I:�BALANÇÃS AUTOMÁTICAS. BA­

LANÇAS SEMI-AUTOMATlCAS •

BASCULAS AUTOMATlCAS E [)E
CURSORES. MOINHOS PARA

CAFÉ: CORTADOR ES PARA

FIAMBRE. MEDIDORAS PARA

AZEITE, óLEOS E PETRóLEO •

MOBILIARIOS PARA BARBEIRO,

CABELEIREIROS, CAFÉS, MOTÉIS,

RESTAURANTES, SAPATARIAS,
ETC.• BALCõES EXPOSITORES

FRIGORIFICOS • CONGELADO­

RES • MAQUI NAS DE CAFÉ

REq_ISTADORAS.

SEUS, PREZADOS AMICOS,COMUNICA A

CLIENTES, AO

SUL DO PAIS,

DISPO'SIÇÃO

TODOS OS

COMÉRCIO, INDuSTRIA E PUBLICO DO

DE QUE 'SE ENCONTRA A SUA INTEIRA
(Ooncl1ls40 d" 1.· pdgitla)

tro lado, não se compreende nem

se justifica que chegados os perió­
dicos e outra correspondência no'

comboio da tarde, fiquem retidos
nos C. T. T. em Lagos e que só no

dia seguinte sejam remetidos para
Bensafrim, quando os mesmos po­
diam ou deviam ser canalizados no

próprio dia, pelas camionetas de
carreira diária, chegadas aqui às

17,30 ou na das 20 horas, camione­
tas aliãs da mesma empresa que
tem a seu cargo o transporte das
malas de correio entre Lagos-Ben­
safrim e vice-versa. Disto se con­

clui que, para ser lido o mesmo

notícíârío, hoje lido em Lagos, te­
mos que aguardar mais 18 horas,
que é o tempo necessárío para a

ligação dos escassos oito _quilóme­
tros que separam Bensarrím, da
sede do concelho, quando em boa

verdade, num serviço bem organi­
zado, QS mesmos poderiam ser en­

tregues aos destinatãrios nos pró­
prios dias da publicação ...
Outro reparo há a fazer quanto

a comunicações telefónicas com o

Norte do Pals, mas muito especial­
mente com Lisboa. O serviço, neste
campo, também tem as suas fa­
lhas. ,Quem não fizer «chamadas
àe urgência»,

- muito raramente
consegue comunicar. Por vezes as

chamadas não urgentes prolongam­
-se durante as oito horas úteis, a

ponto do comércio e da indústria
encerrarem e as chamadas terem
de ser anuladas. As chamadas
«urgentes» também em regra atin­
gem a demora de'uma, duas e mais

horas; o, mesmo não acontecendo
.

quando as chamadas são feitas de
Lisboa para aqui, que normalmente
são rápidas. - li: certo ter-se um

serviço telefónico de amplo horã­
rio - das 8 às 24 horas -, de
igual modo certo é também que o

encarregado do telefone nesta lo­
calidade, além de zeloso, diligencia
na medida do possível, atender da
melhor maneira. O que certo não
está é o pagamento da taxa mensal
de assinatura - aparte as chama­
das - da instalação e detenção de
um .ínstrumento que fazendo parte
integrante da vida moderna, ele
não tenha a utilidade prãtica que
se lhe atribui, o que é de lamentar.
Ao menos nest� meio, assim é.

António da Silva Bago à'Uva

ASSUNTOS ASSISTÊNCIA EPARA

SUA

DE

'NOVA FILIAL EM FARO - RUA GE­

DA TRINDADE; 60-A-TELEF. 22388

VENDAS, NA

NERAL TEÓFILO

SEDE: USBOA - !'lUA ALFREDO DA SILVA, 6.- TELEF. 637t 64/5/6

{PORTO
- RUA SANTA CATARINA, 736 - TELEF. 3 OS S7

FIUÁIS
FARO �'RUA GENERAL TEÓFILO DA TRINDADE, 6O-A - TELEF. 22388

CERjTIFICADO
r:

Mário da Silva Ramíres :

Reis, Notário do Cartório No­
tarial de Silves, certifico, para
efeitos de publicação, que por
escritura lavrada no dia vin­
te e seis do corrente de folhas
vinte e quatro verso a folhas
vinte e seis, do Livro de Escri­
turas Diversas A-vinte e um

deste Cartório, entre Manuel
Cabrita Martins, s o I t e i r o ,

maior, residente habitualmen­
te no sítio da Ribeira de Ara­
de, freguesia de São Bartolo­
meu de Messines; e João Ma­
teus Sacramento, casado, re­
sidente habitualmente no po­
vo sede da-freguesia de São
Bartolomeu de Messines, foi
constituída uma sociedade co­

mercial por quotas, de respon­
sabilidade limitada, sob a fir­
ma «Martins & Sacramento,
Limitada», que é regida nos

termos dos artigos seguintes:
'Primeiro: A sociedade adop­
ta a firma «Martins & Sacra­
mento, Limitada»; Segundo:
A sede social é em São Bar-, Mário da Silva Ramires Reis
tolomeu de Messines, deste
concelho, na Rua João de
Deus; Terceíro: A sociedade
tem o seu início hoje e durará
por t e m p o indeterminado!
Quarto: O seu objecto é o

comércio de bicicletas, simples
e motorizadas, e a indústria
de reparação- - de bicicletas,
ou qualquer outro. ramo de
comércio ou indústria que re­

solvam explorar, desde .que
não seja necessária áutoriza­
ção especial; Quinto: O capi­
tal social é de cinquenta mil

escudos, que está inteiramen­
te realizado em dinheiro en­

trado em Caixa, e correspon­
de à soma das suas quotas de
vmte e cinco mil escudos, uma
de cada sócio; Sexto: As ces­

sões de quotas a estranhos de-

pendem do consentimento do
outro sócio, que fica, com di-

, .
-

:!ESPAC�·QE_ __I�Mercearia, Campinas
Vila Real de Santo António

O seu proprietário In­

forma a todos os seus

clientes e amigos que, por
motivo de férias, encerra
o seu estabelecimento de
6 a 20 de Agosto.

reíto de preferência; Sétimo:
A gerência, dispensada de
caução, pertence a ambos os

sócios, sendo necessário que
ambos assinem para obrigar
a sociedade, excepto para le­
vantamento de fundos ate
cinco mil escudos e para os

actos de mero expediente em

que basta a assinatura de
qualquer dos sócios; Oitavo:
As reuniões da Assembleia
Geral serão convocadas por
cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com oito dias de
antecedência, excepto quando
a lei exija outra formalidade;
Nono: Em todo o.omisso re­

gularão as disposições legais
aplicáveis.
É quanto me cumpre certi­

ficar e vai conforme ao origi­
nal.

acesso à-o praia
'É SOBEJAMENTE conhecida de todos

a excel8ncia da ilh" de Tavira e da
sua praia. Ocioso seria, poi.!, repetir
aqui a enumeraçŒo dos seus "tractivos,
desde " tepid� da ág"", à fin"ra da
areia, ao óptimo clima.
Natural se torna, portanto; que 7140

s6 oe t"virenses mas também pe8soM
de outrCIB zonas " prefira:m e a pro­
curem durante " época b"lnear. ParH­
cularmente nos fins-de-semana, a con­

oorrénosa el extraordindria, le17ando-nQs
a pensar 8tñ"iamente no que seria a SU"
jrtiqu6ncia se pudesse dispor dos re­

quisitos que hoje ,em dia se exigem a

uma zona turístic" desenvolvida ou em
vias de desenvolvimento. Mas Tavira
é uma terra, que nõo merece âeeeo« coi­
SCIB e, assim, temos que nos ir conten­
tando com o (lue M.
Um âos requisitos - de capit"l im­

portáncia - é o acesso à praia, e é
dele que nos ocuparemos hoje neste
«Espaço».
A ponte que ligará a .¡zha às Quatro­

-Ag'lUJll de17e estar agora alimentando
gordCIB «traçCIB» na gavet" de algum"
seoretâriæ mais ou menos importante,
e quando de lá sair (se sair) deve ir,
pelo interesse que tem a sua "ntigui­
dade, direitinha à Torre do Tombo.
Na sua falta é a travessia do rio feita

por barcos a motor que t6m como mis­
são transportar o enc"lmado veranean­
te de um lado p"ra o outro. E aqui
é que está o bus{lis da questão! PJ que,
com eæcepção de um deles, esses bar­
cos encontram-se num estado c,,6tico,
não oferecendo um minimo de 'condi­
ções exi,ivc!s a um tNJnsporte relativa­
mente rápido, c6modo e seguro. Assim
acontece que, frequentemente e nos dias

de maior movimento, apenas um dt!3se8
barcos está em condições de faser (J

viagem com éxito, o que dá origem à
iormação de enormes bichas que retlm
o público o tempo mai$ do que Btlficien­
te par" ir a qualquer outr" praia pr6xi­
ma. Além disso, a empres" concessio­
ndria dCIB carreiras tem ao seu Sertl(ço
nesses barcos tripulações constituidaB
ordinàriamente 1!OT 11m adulto 6 "lguns'
garotos que 7140 podem, naturalmente,
desempenhar o seu serviço com eficá­
eia e seguranç". Isto p"ra id 7140 fa1m'
no inc6modo que causa o excessivo tre­
melicar dos motores e CIB doses indus­
triais de fumo e gases que eles lançam
contonoomente el car" do cidatMo, pelo
péssimO estado em que se encontram.
Quem pode, ClBsim, gar"ntir qUe um

dia um daqueles b"rcos 7140 avaria no
meio do rio e os seus ocup"ntes não '

têm: que fazer o resto da viagem a
nado. •. se souberem nadar

e,
claro'

se 7140 souberem confiem em ueue ...

já que confiar na em1Jresa p"rece aro'
riscado, e o salua-vidas sempre leva
"lgum tempo (J Id chegar. E isto porque
.se tal facto ainda 7140 acontec� 7140
é porque se 7140 uerViquem as condi­
ções par" tal B'Uficientes.
Temos para n6s que 7140 é fJ8sim que

se sertlem os interesses da terra e do
público em geral, 6 por isso estranha­
mos que tal estado de coisas se mante­
nha, mau grado " presença sempre
atenta (às vezes excessivamente aten­
ta •.•) e constante da autorid"de ma­
rítima competente, A menos que haj"
qualquer «motivo de força maior» que
obste a que' as reclam"ções do público
cheguem à autoridade superior. MCIB.
enfim. .. adiante.
Não sçria, pois, conveniente que 08

dois b"rcos mais velhos fossem aubsti­
tllo{dos, ou, pelo menos, os seus moto­
res' E colocar em tosas eles tripula­
ções competentest N6s bem s"bemos
que isso é muito dispendiOSO. Mas com
um pouco de boa vontade talvez os
réditos cubram esses despe8Cl8 ••. e até
sobre algum (b4st"nte). .

E jd agora, aproveitando o tC1l:14 do
acesso à ilha,' permito-me perguntar
se não 'seria poss{vel arranjar par" 08
cais um" cobertur" que faç" aZi um

pouco de sombr", à semelhança da que
estd colocada na paragem daB camio­
netas.
Por outro lado - perdoem est" uaria­

ç(to final -:- quando é que (18 c"mione­
tCIB que fazem a c"rreira para as Qua­
tro-ÁguCIB deixam de pass"r pelo merca­
do municip"l, onde, além do mais " 8UG
maroña se f"z com tremenda di/iculda­
de, de1Jido aos veiculas que "U sem­

pre se encontram estacionados' 8upo­
'lho ter havido já um projecto de IIm­
gamento âe 'uma das ruCIB do extremo
Btleste d" ciàade, por onde esses car­
reiras se pudessem taeer. Mas se 7140
houve porque não pensar-se nt8so; <'
fazer-se o embarque' e desembarque de
pCIBsageiros na Rua D. Marcelino Fran­
co (Oorredoura), voltando-se ao fundo
desta, onde 8e encontra actualmente' o

- cinema desmontdveZ1.

PROBLEMAS
DO TURISMO

(

Casamento
(OonclusfZo da 1.· pdgifIG)

turismo, foi colocado pelo Governo
em primeiro plano. Onde está a

auto-estrada de que necessítamos
para ligar a capital ao sul do País?
Em que pé se encontram as obras
do troço da E. N. que irá encurtar
esta tão' longa distância? Porque
não levar avante o velho projecto
da estrada marginal ligando 'O So­
tavento ao Barlavento através do
colar belíssimo das praias do nos­
S'O litoral? Façamos turismo a sé­

rio, com T grande, e comecemos

pelo nosso sistema rodovíárío, cha­
ve do progresso de todos os países
modernos, atractivo do viajante e

sinónimo' de civilização. Parabéns,
D. Junta, e não se esqueça de nós,
algarvios!

.

M.B.

Cavalheiro chegado há
pouco do estrangeiro com

meios suficientes para for­
mar larfeliz, desejaconh�,
cer senhora para fins rna­

trimoniais, assunto sério.
Resposta às iniciais e mo­

rada seguinte: M. S. F.,
Rua de Campolide, Pátio
Gonçalves, n.O 9 - B -

LISBOA. -

if

Silves, trinta e um de Julho
de mil novecentos sessenta e

sete.
o Notârío,

Vendem-se Cavalos
Vara �el4 e carge,Ven-

Cerca de 12 hectares de re- dem-se 4..
-

gadio com muita abundância • •

de água a 4,4 Km de Faro. Trat�r com .4ntom()

Tratar c/ Diniz Nunes, Rua CerretA Modeste, TGle­
Aboim Ascensão, 21 ,...,- Faro._ fone 8 - J>.4VIt¿NI.

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116.1.0 - PORTIMÃO

Alvará do Ministério. da Educação Nacional

Cursos normais e de especialização em

teclado NACIONAL e INTERNACIONAL
\

Concessão de D'PLO'MA aos' alunos
Método DECADACTILAR- I(TMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉ ..

NEROS DE CONCURSOS E EXAMES

TELEG.: ErDeaaDt-LISBOA
TELEFS {¡Ierit. 362902• R••id. 971360

,
.

SantosGuerreiro ' dosErnesto
COMÉRCIO .DE PROPRIEDADES, HIPOTECAS E PERMUTAS

Reltauradores, 53 - 5.°, DIo. - L I S B O A.
R. SILVA

Trespasses
Lojas no centro de Faro. Si­

tuação privilegiada. Qualquer
ramo comércio, agências ou

bancos. Preços módicos. As­
sunto urgente.
Informa Julião Pestana -

Faro.

MÆOUINAS PARA A,
GONSTRUÇáO CIVIL

Quer· trabalhar na Indústria Hoteleira? BETONEIRAS'MONTA-CARGAS'VIBRAOORES
OUMPERS·GRUAS·CAPACETES DE PROTEcç.(O.ETC.

Se ,é dinâmico, iovem, se quer um futuro interessante
e Ie pretende valorizar-se profissionalmente, procure-nOI,
que nós podemo-lo aiudar.

Cursos de:

-RECEPÇÃO
-'ANDARES

I

-ECONOMATO
COZINHA
MESA (com. especialização �e· BAR)

- CONTABILIDADE HOTEL.EIRA

ENSINO NO ALGARVE
'.r.ONIOO

Por conveniência urgente de semeo.
foram nomeados agente provisório de
ensino contramestra de Formação
Feminina e professor provisório do 2.°

grupo, 2. o grau, na Escola Industrial
e Comercial de Silves, respectivamente.
a sr.· D. Maria Isabel Aleixo Pontes
Jacinto e o agente técnico de Engenha�
ria sr. João Correia Pina.

- EstA vago o lugar de escriturário
de 2.· classe da Escola Industrial e

Comercial de Lagos.

PRIMA.RIO

-Ao sr." D. Maria José Espanhol, pro­
fessora da escola mista de Boliquelme.
foi provida na escola mista de Monte­
negro (Faro).
- Foi suspensa a escola mista de

Goldra (Loulé).
- A seu pedido foram exoneradas as

professoras agregadas sr.'· D. Maria
Liliana Machado Barradas da Silva Do­
mingues e D. Natália Maria Rosa Ro-
drigues.

.

Escola Hoteleira do Algarve
soe. DE EOUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÕES. LDA.

máqulnes pera a construção civil- ,eDtesentlc6••
R. D. flllpe d. Vilh.na, 36.A • 36·8 Telel. 765897 LisboaFARORua Letes, n.O 32
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o ASSUNTO que hoje vimos abordar

nestas colunas não dirá apenas

respeito a esta -sugestiva e acolhedora

Fuseto, mas nem por isso perde o seu

interesse local. Num destes dias em

que o Sol parece querer derreter tudo

e todos, encontrámos em plena estrada

nacional um âoe carteir08 que por aqui
prestam 8ervi110. Fll3ia o giro rural
e pelas doze horas (o term6metro pas­
sava 08 ao graus) lá ia pedalando e

transportando " correspondéncía. Até,

aqui tudo certo ou quase C61'to, já que
o 8ervi110' se tem que Ill3er e o público
n(}.o se compadece com mGis ou menos

calor, na sua justilicada ansia de rece­

ber not(cias.
O que no8 Iez pllSmGr loi que essee

presumoso« funcionári08 tives8em que
transitar completamente fardados, isto

é, com casaco e a mui neces8ária, exigi­
da e exigível gravata preto. Quer dizer
que 80b um Sol inclemente, 8em mei08
de transporte motorizad08, transitando
por veees p'or estradas em péssimo es­

tado exige-8e " estes lunoionáric8 que
se apresentem el rigor. g desumGno
e assunto a pedir revisão este do lar­
damento dos distribuidores no seu giro .

Ainda há anos grassava entre n6s com

cunho dogmático a imposil1ao de quem
quer que estivesse em contacto com o

público se apresentar «deoentemente»

(entenda-se' com casaco e gravata, mes­
mo que o lulano se apresentasse num

lagO de suor e congestionado). Mas ap6s
esta aragem que no8 no8808 US08 e COB­

tume8 ee -Introduziu há ano8 e riue t40

justificada aceitação conheceu, nao se

compreende que se 'persista com estG
determinal1l1o.
g que o pr6prio pes80al masculino

das eetacões p08tais se apresenta e

actualizado, diga-8e, com camisa e 08

respectiv08 distintivos nas platinas. Por:
que n(}.o tornar extensivo este larda­
menta d08 que trabalhcim 4' sombrcí
para quantos mourejam ao BoU

•

E cremos que o CIISO n(}.o é para pen­
sar apenas no Algarve, pois que 'por

esse País lora calvári08 id'ntic08 ao8

que assistim08 se verilicam 4s cente­
nas neste periodo estival.

Maior economia para 08 à.. T. T. no
...

lornecimento dIIS lardas >El mGiar oomo­

¡j;idade para UmG clll88e que bem mere­

ce o aprel10 de todos.

�
SIEMENS

SURDOS
UM SIMBOLO DE QUÁlIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATOREIS
&peciallzado em pró t ese BU d I t In

(. tambélD lurdo calDo "Ó8)

UIDI.oeclallltada Ilo ..a Ca_a ellcnD'

tra·•• 'Ila••eguillte_ cidade. para fa·
zer .X"ID•• audlolDétrlco. e aplicAção
de prót ••e audltl..a I

PORTIMÃO - Diu 8 do correllte da.
ts lité à. 19 hora•.

FARO ......Dio 9 do corre. te das 9 alé às
11 hora ••

Continuamos na vanguarda da
Prótese Auditiva em todo o Mundo

o que é mini
..-STA paltWra mini anda tanto na
� berlinda, idlZicamente casada com

a moda que, perdoem a fr,!-nqueza, não
re8istimos 4 tentaçao puer�1 de ahrá-la
ao papel 8em mais delongas. B sobre­
tudo bonita. E de llagrc,nte actu�liàa­
de. Talve8 da�, de88a particulandade
estética e bem-soante, .results o consa­

grado. exito do que é mini.
.

Mini-noticia. Mini-carro. M1ni-repor­
tagem. E, está claro, mini-8aia/ (luem
é que nao estava a' pensar n�so'
Quem éY '

iãstœmoe bem assim (e 4s vezes bem
mali)' numa época nova. Mini-época.

-

E, vejam lá, se o tempo nao é mi�i.I
O ordenado é mini. A 8aúde, em mU1to
baa gente, I! mini. O lugar na praia
é mini. O espal10 para ClT'TUmGr o car­

ro, nuns, idem. O d-lnheiro para co�­
pr.á-lo, noutr08, aspllS, aspllS. E ee nao

entrarm08 mGquinalmente na confus40,
no mimetismo deate mini-viver, logo,
nada nos admira que a nos8a pr08áica
exiBt6ficia seja mini-de-todo.
Há, pois, que '1108 aconchegarmo8 48

mrcunstltncias. Enchermo-no8 aõmente
.

de mini-deseJ08. Qualquer anseio, com

este revolucionário prelixo, dá, acto
conUnuo, G ilusllo, trail1oeirament·e
agradável, de que o n08S0 desejo nao é
cois" por a' além; I! dispensáveJ, mo­

desto e 8U8ce¡¡Hvel de deixar pllSaar,
indiferente e inactwo o problema eru­

ciante da subida
.... 8empre crescente, da

custo de vida. ,",uem no8 dera, ae se

conseguisse aplicar a' a célebre moda­
lidade do Mini/
Milli isBa I! outra hiBt6ria com barbllS

brancas e de metro / •••
A '1168, interessa-n08 hoje, e�bir,

aqui, sõmente, alguns d08 mini-desejos
mais em voga d08 8ao-brllSenses, roga­
d08 tao min1)scula'!l6nte quanto POS8'­
vel; exibi-l08 em ar noticio8o e auma­

riento. Mini e tudo! Assim, com a fol­
gada esperanl1a que o fiozinho àtJ sua

prece não cairá no mGr largo, 8em lun­
do em cesto roto. Sim. Muito embora
sa(bam08 que quanto mais mini, dimi­
nutamente mini (tomem08 por eœemplo
a mini-sata/))I a coisa é, mais o que hd
por 08tentar aparece •••
Insistcímo8, portanto, com· 08 senho­

res das Obras, quem fa'lo1J. pra' em

Banto Engrácia'., e outr08 8enhores ou
entiàaàe8 que a,go podem lazer, ab80-
lutamente identilicáveis oom o caso,
que lUem 1Iiàa 48 meBmGB / Sem caran­
guejar, não retalhem mais a nossa ter­
ra! Ou entllo, 1)(fo-lhfl curando, de ime­
diGto.. as ler£àas; oicatriztJnào-as Bem
deixar sinal, nem cOlltura e piar ainda,
08 SUlc08. A nao 8er que pensem fll3er
de B. Brás um museu de arqueologia
- já que monumentoll n(}.o tem08 •.•
Mas hd mGis noticias que sllo ou eram

minis. Damo-las, como o 840-brlJ8en­
se fatigado de pedir as recebeu, 8em
espavento, taJ qual chegaram; 8em lo­

. guetes; 8em a banda a tocar pela8 ruas

descalcetadas, a banda (ai a banda/
- de prop6sito: a benemérita Funda­
l1ão Gulbenkian se anda interessando
por ela. Em breve, revirará notícia).
E8t'lfo ne8ta ordem, a chegtJàa das
Águas e da Luz a preço mais reduzido
e por escalõB8.
A dgua, corre pelas «boca8 de inc'n­

dio:,>, espalhadas saltitantemente, ora

aqui, JogO ali, a eæpensas do lcivor da
Cltmara. Nobre e fratemo ge8to/ (Piam

A mllhor PincII.ri, �I Ilm,r.1

DROGAS MESQUITA - PORTO

Falta de táxis em Vila
Real de . Santo António
Por despacho de 26 de Abril do

corrente ano, a Direcção-Geral dos
Tran.sportes Terre¡¡tres autorizou o

aumento do contingente de tâxis
em Vila Real de Santo António
de 9 para 11 unidades. Ainda hoje,
porém, passados mais de três me­

ses, os táxis continuam a ser os

mesmos, numa altura em que eles
mais falta fazem, que é esta da
maior afluência dos turistas. Por­
quê tal anomalia? Por' que conti­
nuamos com esta carência quando
o movimento de visitantes de há
muito explicaria a entrada doS no­

vos carros na praça? Coisas que
não se compreendem, mas que pre­
judicam enonnemente o turismo da
nossa terra.

Loiças, vidros, faqueiros, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

Sob um aol escaldante
o suplício da camilla

e gravata

OUVIDO SECRETO

sempre: que quem comprar uma tor­
neira tem água permanente à porta •••
Será, e por que nao há-de ser').
A água chegou. Envergonhada. Ama­

relecida. Desçoetosa de esperar. Que
bela! - comparável 4 outra de.l$OO por
cltntaro: é tentadora; é maravilhosa.
Cantemos-lhe o nosso hino: VIVAt
E os âeseioe n(}.o páram.· Mercado.

Ruas esbeltas, árvores frondosas, que
se podiam ir plantando. Elas não, N68
a elas. Ao lonço da avenida, conforme
o estabelecido. Pois ctaro ; conforme o

estabelecido. Ah/ também, se 1088e 4
nossa realíssimG vontade, seria, me-smo
ali, 4 porta do Bié Ervilha, que man­

darWm08 plantar UmG valente alfarro­
beira! Daria fruto. Beria turística e re­

gional como 08 artigos da sua casa.

Demais, aproveitar-8e-iam uns monteB
de terra que licaram por Já esquecid08.
Ã «falta» de uma esplanada para os

nocHvagos, em ambiente puro e arbori­
zado, retresoar-ee-ia, sem dúvida, bas-
tante, o ambiente. . .'

.

E quem sabe: talvez o BIé no8 desse
um sorvete. Fresquinho. Dos bo.ns/

MARCELINO VIEGAS

Toda a e0l!esp��d�eia�eve ser dirigida aos Armazéns do Conde Raimo, Largo do CO,nde Barão, 42 - Lisboa-2

c r

rQZÓ�$
dePORTUGAL
Publica-se hoje o sétimo bra­

são deste concurso bem
.

como

se repete o regulamento, para
o. qual chamamos a atenção
de todos.

C A D A CONCORRENTE
DEvE:

- Cortar o cupão pelo tra­
cejado;

- Indicar o nome da pro­
víncia ou distrito que o bra­
são representa;

- Indicar o nome e morada

completoa;

- Colar em postal, modelo
próprio dos correios;

- Atentar nas datas que se

indicam para limite máximo
do envio dos respectivos pos­
tais.

APURAMENTO DOS CON­

CORRENTES

- Terão direito ao sorteio
respectivo, todos os postais
que recebamos atê à véspera
da data marcada para o sorteio,

dentro das condições indicadas
acima;
- Serão invalidados todos

os postais que não' contenham
o nome e morada do concor­

rente, bem cómo aqueles que
não indiquem o nome represen­
tado pelo brasão;
- Os postais recebidos serão

divididos em dois lotes; um,
daqueles que acertarem no no­
me do brasão; outro, daque­
les que errarem.

FORMA DO SORTEIO

- Entre todos os que acer­

tarem correctamente no nome

representado pelo brasão, ae­

rão sorteados cinco prêmios,
nos seguintes valores:

l.· - Esc. 1.500$00; 2.0 -

Esc. 1.000$00; 3.· Esc.
750$00; 4.· - Esc. 500$00; 5.·
Esc. 250$00, todos eles reverti­
veis em compras' a fazer nos
Armazéns do Conde Barão.
- Entre os que errarem,

sortearemos cinco prémios, a

titulo de consolação, no valor
de Esc. 100$00 cada, também
realizáveis em compras.

ENTREGA DOS PRlDMIOS

- Aos que forem contem­
plados com os prémios dos que
acertarem nos brasões, serão
estes entregues contra declara­
ção do recebimento do respec­
tivo prémio, assinada pelo pre-,
miado e reeonhecída. por notá­
rio. Qualquer destes prémios
pode ser entregue aos nossos

balcões ou enviado pelo cor­

reio, conforme a escolha dos
contemplados.
- Aos que forem contem­

plados com os· prémios de con­

solação, são estes entregues
unicamente através dos cor­

reios, a fim de podermos ficar
com prova do envio e do rece­
bimento.

- Os casos omissos neste
regulamento só poderão ser re­
solvidos sob sanção do Gover­
no Civil de Lisboa:

Aí vêm eles!
Eles, quem? Ai vêm .os

SALDOS!

Sim, os' Saldos estão para
breve, pois a partir do dia 16
do corrente teremos os famo­
sos Saldos dos Armazéns do
Conde Barão.

.

Não deixe de ler es'ta sec­

ção na sua próxima página,
pois que se o não fizer, perde­
rá completamente a oportuni­
dade de comprar o que precisa
por preços que nem sonha!

VI Cursos Musicals In­
ternacionais de Férias
Integrados nas actividade!! da Junta

de Turismo da Cosia. do Sol realizam.­
-se de 21 de Agosto a 17 de Setembro
os VI Cursos Musicais Internacionais
de Férias que, como nos anos anterIo­
res, serão leccionados por mestres de
grande renome, portugueses e estran­
geiros, e nos quais participarão artis­
tas de várias nacionalidades. Os Inte­
ressados nestes cursos deverão dirigir­
-se por escrito ou pelo telefone (260113),
àquela Junta onde lhes serão fornecidas
todas as indicações de que necessitem.

Po••uflDo. ulDa va.tí_sllDa galDa do
aparolhos para todo. o. ca.os de
.urdoz, Illclu.lvalD.llt. para caSa. Todo dellJro do ouvido

cOIl.ld.rado. IDUltO grav.. Audição .elD rufdo ou barulho

OS NOSSOS APA.ILHOS sAo RIGOROSAMENTE ADAPTADOS

HON.STIDADE E LEALDADE

ESCRITÓRIOS ELABORATÓRIOS DE EXP1RI£NCIA:
Rua du I.c.la Polltécllica (oDtrada pela Calçada EDgeDh.lro Miguel Pal.'

56-t.O) - T.l.folle. 662372 e 675872 - LISBOA

£lfsio 8aldinho
4VVVE7.4I)V

Rua Baptista Lopes,19
Tele'. 24357 F Â R O JOÃO LEAL,

I

O grande .herói desta Provincia chama-se Salvador Cor­
reia de Sá e Benevides, que a reconquistou aos holandeses,
cuja superfície é cerca de 14 vezes maior do que Portugal
Continental.

Possui umdos primeiros caminhos de ferro do continente
em que se situa e um dos maiores portos de mar do mesmo.
Produz e exporta esta Província diamantes, petróleo em bru­
to e refinados, 'cobre e ferro. Coteja-se como uma das primei­
ras fornecedoras de café ao Mundo.

Atacada pelos terroristas há alguns anos, demonstrou de
forma categórica o seu portuguesismo de sempre, mostrando
ao Mundo como os homens de várias raças e cores podem
viver perfeitamente em paz debaixo da mesma bandeira,
exemplo que nunca outro povo conseguiu sequer imitar.

._------------------------�b ' '.

I

7 - AGOSTO - 1967 :

DE
.. o • • ••••• __ ••• __ • __ • __ •• __ • •• •• ••• _

"

NOME
__ _ .

MORADA
J••••••.•....••...•••.....•..........................................

A-TENÇ.A.O:
Deve ser colado em postal dos Correios e enviado aos Arma­

zéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão 42. Llsboa-2, até
ao dia 13 de Setembro, com nome e morada bem ieglveis e com­

pletos.

De iiapossivel Imitação I

DROGAS MESQUITA - PORTO

de . senhora ou menina wande.
Pendurou-a num dos poste8 de sina­

lizaçao do trdnsito com 08 8eguintes
dizeres:
Vamos. Confesse que s(f.o suas e te­

nha a coragem de as vir reclamar.

REPóRTER X

Pa ra _

O PAQUETE

SERViÇO EXPRESSO

VENEZUELÀ
RÁPIDO « C A R I B I A )

A sair de LISBOA em 26 de AGOSTO
SeguDda classe a E.c. 9.113$00 • Titrc.lra cla••e,

em camarotes, a Esc. 6,263$00 (tudo iDcluído)
Opli•• Ir.lo•• nlo, cr¡od., • ,.zio�. p.rt.\!�.,. 1/ 10 d¡ol d. ,ioga.
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

§()CI1V,4Vf M4��TIM� ��6VN4UT.el, LVA.

'UCAL ••• É QUALIDADE

CantinhodeS.Brás...
FLAGRANTES - (2)

saboroso
e
salutar

•

LEITE GORDO IOGURTE HATAS
QUEIJO E MANTEIGA PURA DE VACA

PRODUTOS DE ALTO VALOR NUTRITIVO

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Apartado 13 Telefone 2 L O U L É

-----..------_ .._------�--_ .....

o S domingos em, Quarteira 8110 de
lugir.

A praia começa a atrair gente de to­
das as proveni�ncias. Bão as excursões
com o indispensável acordeao, 08 tripu­
lante8 oom 08 rádios portáteis a tiraco­
lo ou nà mao, a mascarada das call1as,
das mini-saias ou d08 roupõe8.
Camionetas e camionetas começam a

despejar gente e mai8 gente, gentes
da vila que se despovoa, gente dos'
arredores, das /'reguesias rurais, enfim
um congresso de prai6filos e de mar6fi-
108 que ninguém supõe existir em tanta
quantidade e profus(f.o.
Uns munidos já do conveniente lar­

nel, outros em éata de Umas sardinhas,
éarapwus ou cavalas que vão comprar
à praia ou nas baneas das mulheres.
E garrafões, garrafões que davam

para construir uma Avenida de garra­
fões. Bilhas de barro vermelho para
fll3er água fresca.
Depois é o deslile em fato de banho.

Amarel08, azuis, cor' de salmlfo, Gtl!
sem cor caracteristica.
Tudo se quer exibir com a men08

roupa possivel. .

Junta-se gente de todas IIS categorias
sociais com o evidente desejo de todos
se molharem ou lavarem na mesma

água.
E

. quanto a coberturllS de cabeça'
Desde os bonés de pala, a que chamam
«Rita Pavoni,. aos «General De Gaull�,
aos chapéus .de palha, papel, ráfia ou

�fatana,. 'de milho, ou 48 ccapeUne8:>
p1'letensio.8as de roupa, que monstruo­
so mostruário de colorido.
Alguns e algumas ridiculas até pro­

vocarem quase que uma gargalhada e8-

pontanea, OUtr08 discretos combinando
bem com o -estilo da portadora.
GestoB e cestas, alcofas e balsas, sa­

cos de plástico, bolsllS tudo serve de
envolt6rio para o larnel, misturado por
vezes com o pente, com a toalha do
banho, ou com as «enfias:. sujas.

.

Os vendedores ambulantes espalham­
-8e ao longo da praia e desde os sor­
vetes, 4s camisolas de malha, aos sa­
cos de frutas, ao8 chapéus de sol e

cruzeta8, calçado, boloB, batatas fritllS,
filhó8, bolachll3 - leques e canudos -

tudo 8e vende numa «mexero/w].a:> que
é fraco fndice da época ds .-;permer­
cadoB que atravessamo •.

PellIS tantas da tarde, oomel1lJ o cor­
tejo das «pielas:> apanhadas durante °
bem regado almo"o.

1!J a luta do homem contra a bebida
que o quer dominar. Ele quer reagir,
mesmo porque a mulher e a filha o

apoquentam pela triste figura que es­
tá tll3endo para gáudio dos vizinho8
que o não «gramam:> ou que apenqs o

invejam ...
MIlS o carrasc{f.o é trepador e 80be

4 oabel1a, tirando a forl1a 4s pernas .••
- .Homem, isso I! uma vergonha/

Nem tens vergonha de estar.a fazer
uma figura dessas ...
- Oh, mulher! Deixa-me lá estar 4

vontade. Agora é que eu 'me sinto bem
aqui «esparnagado:> na areia. Vai-te
andando, vai-te' andando que eu logo
vou ter a casa .

.' .

.

Um copo a ma�, um copo a menos 'e
a gente perde a conta. E um dia n(}.o
sao dias.

Outro género de anedotas. Um matu­
lao achou na praia uma peça fnt'imG



8 lORNAL DO ALGARVE

TUl\ ,e e e

é um PRODUTO' DO NORDESTE TRANSMONTANO

PEÇA NO VOSSO FORNECEDOR

Distribuidore_s Exclusivos no Algarve

Francisco Marfins Farrajofa & Filhos, Lda.
Ap�rtado 13 Telefone 2 " LOUL�

Carta de Portimão

-,

Imagens de férias-(II)
:I. NlíO sei se já vos cont,ei aquela

• hist6ria dum amigo meu que o

ano passado (poderia passar-se .

este

ano) pretendeu telefonar de �ort�mdo
para Lisboa e teimou em nao pedw
chamada urgente.
Resultiui:»: durante trêe dias conse­

cutivos' o meu amigo pediu o número

às nove da mamhã, desfez o pedido ao

meio-dill, voltou. a pedi-lo às duas:e
a desfaz�-lo às seis da tarde, horáno

que coincidia com o do escnt6no don­

de falava,
AO fim desse tempo, o IIssunto que

tinha que tratar resolveu-se' por s�:

c/¡¡egiJu a Portimdo a pessoa com quem:
o meu amigo pretendia' falar. E ass�m,

de viva voz, trataram de seus neg6-
cios, o que durante trêe dias - e tal:
vez mais .se o jogo continuasse - fo�
impo'ssível fazer por teieione.
Isto »não é anedota, mas poderia s,­

-lo. Talvez que, com eæcepção .de Por­
timdo em todo o mundo cw�hzado
(e admitamos, como paradigma- o uso

do telefone) o que acabo ae contar s6

possa ser admitido como caricatura fal­
sa e grotesca da utilissima invenção
dos irmdos Bell. Aqui ndo. Pl um facto
correnie, do quotidiano, que ,a ninguém
esp-anta nem causa já surpresa.
Nunca como aqui foi certa a esser­

ção: «Ndo telefone, vá». Pois claro, vá,·
ndo tetetonet Vá· a Lisboa� a Alvor, à

Oonchichina, à Patag6nia, porque com

certeza cheçorâ lá em menos' tempo do

que-'é preciso para 8e obter a respech­
va ligaçdo t�lef6nica.
Isto evidentemente, no que se refe­

re à; cMmadas ordinárias. Porque·
quanto às urgentes - o dobro da ta­
xa - as coisas estao melhores: no ca­

so de' Lisboa basta que se espere uma

ou duas horas bem contadas.
RaizõesY1 As,'que se'sabem... Exoesso

de servico falta de linhas, etc., etc.
No meiá de tudo isto, o �ue mais

nos espanta é que da programada e8-

taçao telef6nica automática de Porti­

mão, até hoje, nem novas nem manda­
tos. E até quando'
E assim, neste I>empo de férias em

Portimtlo de que vos falo, é já sabi­
do: quem quiser utilizar o telefone em

chamadas interurbanas peça urgente,
espere, pague o dobro, ou entao desis­
ta, pura e Simplesmente, e vá em pes�
soa tratar dos seus assuntos que po­
dem, de facto, ser muito urgentes .•.

� DEROIS dos «apara-lápis» que há
...,. tempos apareceram na costa al­
garvia em. doses industriais - e que
fizeram, perigar a pesca da sardinha
como se viu na altura - chegou ago­
ra a'vez dos «p'eixe-aranhas» andarem
por aí às jerroadas nos pés dos ba­

nhistas, o que (ao que me dizem pois
felizmente ainda ndo experl,mentei) é
bastante doloroso.
Raro o dia em que não veja alguém

sair da água a «pé-coxinho». Diz-me o

ban/¡¡eiro que tem tido que fazer con­

tínuas provisões de ,amoníaco; e muita
gente já se ndo aventura no banho
com receio das picadas desse peixe ter­
rorista que, pelos vistos, entendeu fa­
zer campanha contra o turismo local.
Bolas! Será que os peixes também

já estão malucosf I ...

3 ASSUNTO de sensaçdo, atracçao
., turística de 'primeira ordem: a

Praia da Rocha tem uma cascata! 1!:
certo que nada que se pareça com, as

de Niágara ou Duque de Bragança
mas, enfim, uma cascata para todos os

efeitos.
Refei'ima-nos à que resulta do escoa­

mento para a praia das águas da pisci­
na do Hotel Algarve.
Ao princípio nao se acreditou, podia

lá serf rPois com os enormes recursos

materiais postos na construçaa daque­
le hotel, que necessidade Mverin dum
sistema de escoamento de águas tao
primitiva como a pedra lascada'

A coisa continuou, porém, e houve
entdo quem protestasse, considerando-a
anti-higiénica e desprestigiante, tanto
para a ho,tel ooma 'para a praia em que
assenta.

,

Mas agora sim, todos percebem: a
cascata é mais um atractivo da Praia
da Rocha a juntar a tantos de que nos

por CANDEIAS NUNES

orgulhamos, ou de que «uoâemos lim­
par as mãos à parede», conforme a

perspeotiva. -

E para além disso, constitui a cascata
um b6nus da direcçdo do hotel aos que
nda têm. recurso·s para trequentar a piS­
cina: um banha - e de borla! - para
quem pretenda atravessar a túnel junto
ao qual a casoata se situa, ndo é, na

verdade, um inestimável taoor que s6
nos cumpre agradecer? .

,

'

Anomalias nas carrel
ras fluviais entre Fa

rol-Culatra-Olhão
.Drn nosso, colaborador, a gozar un

dias de férias na ilha da Culatra, n

cessítando de deslocar-se a Olhão, n

manhã do passado dia 31 de Julho par
tratar de assuntos 'de seu interesse

pensou em utilizar o barco da carreir

cuja partida da ilha do Farol é à

10,30 horas, dado que era essa a hor

que lhe convinha.
Sucedeu, porém, que o barco «Pra

da Armona»,' que' nesse dia fazia ess

horário, passou ao largo da ilha d

Culatra, sem ter parado nesta ilha
deixando «em terras, as pessoas que' pre
tendiam ir

-

par� Olhão, entre as. qua
o nosso colaborador. Tal procediment
tão estranho não se compreende nem

se admite, uma vez que neste cas

não se poderã recorrer ao fundaInent
da lotação jã vir completa da ilha d
Farol (o que acontece aos domíngos
feriados, por vezes), visto que o citad
barco transportava pouco mais de um

dezena de passageiros.
Valeu ao nosso colaborador a gent

leza de um pescador, marido de um

senhora que também esperara em vã

pelo barco da carreira, que fez o obsé­
quio de o conduzh- a Olhão, onde che

gou muito mais tarde do que desejava
Como já não é a primeira vez qu

ocorre tal anomalia - segundo o teste
munho de alguns pescadores, habitante
da ilha - o nosso colaborador' entende
por bem dirigir por escrito uma recIa
mação ao sr, Alfredo TiJ:n6teo Ferr

GaIvão, presidents da Junta Autõno
ma do's Portos do Sotàvento do Algar
ve, a relatar o facto, esperando-se, con

fiadamente que acabem para sempr
casas semelhantes, que tantos prejuizo
poderão ocasionar aos utentes das car

reiras fluviais entre' Farol-Culatra
-Olhão,

'TERRENO
Vende-se no sítio dos Três

Bicos -:- Portimão; com a su

perfície de 340 m2 em talhão
demarcado para construção
muito próximo da Praia da

. Rocha. Informa na Rua de
Olivença, 27-1.0 Esq ..

- POR
TIMÃO.

Paro - Portimão

Vende-se
1 prédio térreo na Rua Cândido

dos Reis, 29 e 1 armazém na Rua
Combatentes da Grande Guerra, 35
em Vila Real de .Santo António.

'Quem pretender diríja-se a Ma­
nuel Cipriano - VILA REAL DE
SANTO ANTONIO.

... t60
'-

verdadeiro

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO -PINTO GAGO
MOB�LIAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-3 8- LOULÉ

Av. Josê da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da, Silva,18
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Basta ter a 4.a classe para se poder matricular noto ano do ensino secundário no

Externato
em

Dr. Lúé:io
Olhã�o, tel.. 72640

ou no

em S. Brás de Alportel, tel. \42202

e completará' ali o curso dós Liceus ou o 2.° ano (Ciclo preparatório)
do Ensino Técnico' por intermédio dos seus postos de recepção da

TE L'ES C O'L A,
MAT'RfcULAS ATÉ 14 DE SETEMBRO

o 'capitão Jorge' Paula do Campo internacional
Serre deixa o comando dis- juvenil de trabal1io na

t u I d pt S p Conceição de Tavira
ri a a . . �

A exemplo de anos anteriores estã
Deixou de exercer desde o dia 1 do funcionando na Mata de Santa Rita 'um

corrente as funções de comandante dis- campo internacional de trabalho, fre­
trital da Poücía de Segurança Pública quentado por' cerca de trinta jovens,
o sr. capitão Jorge Fernando Paula do provenientes de vários paises da Euro­
Serro que' foi nomeado para prestae pa, O campo iniciou-se no dia 30 e ter­
serviço naquela, corporação em Luanda mina a 19 de Agosto e é organizado
Desempenhando hã alguns meses, tão pelos serviços de interéâmbio da'Moci­
difícil missão, o ilustre oficial algar- dade Por-tuguesa, dentro do espirito de
via soube granjear o respeito, estima e fomentar o convivio entre Bi gente nova

admiração dos vários sectores da, vida das váríàs nações e Ievá-Ios num traba­
provincial, pela maneira cônscia e sa- lho comum à promoção de tarefas de
bedora corn que sempre actuou. interesse público. Assim e ao lado de

uma actividade profissional os jovens,
quasesempre estudantes uníversítârtos,
tornam conhecimento com novas cultu­
ras, novós povos, usos e costumes,
criando verdadeiras amizades (dessas
amizades --que a juventude sabe fortale­
cer e n;tanter pela vida, fora). Rapazes
e raparigas dedicam-se a trabalhos flo­
restais (limpeza de ãrvores, desbaste,

-

al 180' t saneamento, preparacão das armações
Area. tot' me ros qua- para as aves quevão repovoar no peri-

drados, gaveto, c.em metros metro, etc.), e nos momentos de folga­
vão à praía, percorrem a Provincia e

praía;. junto mercado, Rua tomam contacto com a acolhedora terra

Rainha Santa 42. Possibílida-
algarvia.
------------------------------

des construção prédio vários
pisos. Mostra mesma rua, n,"
36. Trata João Pimentel -

Rua D. Carlos I, 60, - POR­
TIMÃO.

Vende••e no sítio do
!..���������������.:���������.:�.����� Alma ...em. pró�iD1o da
M'issa nova pontevélha,comampla

Celebra amanhã pelas 17 horas, no vi.ta para o oceano.
recinto 'de recreio da Escola Industrial Quem pretender diri.
e Comercial de Lagos, a sua primeira
missa o rev. Alberto dos Reis Piscar- ja.se a Maria dos Anjos
reta, ordenadorrecentementa na Sé de C_orreia' Carm,O. R.uaFaro. _

,

Reina em Lagos 'grande entusiasmo Alvares Botelho. _.0 :1.8pelo facto, visto nas últimas décadas ,
••

não se haverem registado ordenações � Tavira.
de Iacobrtgsnses. Comentarse com agra-
do a circunstância do novo padre ter
nascido numa casa da Rua Miguel Bom-,
barda, antiga Rua de Santa Bárbara, a

mais ou menos 100 metros de distância
do local onde, segundo a tradição, nas­
ceu S. Gonçalo de Lagos.

Moradia
Vende-se'

Cãode Pastor
Alemão

I() mG5ej-filho dC2
pai prGmiado, rC2ebta­
do, muito mei�o, ven­
de';5C2.
�e5pv5til ao n.o 9.2()1:

Terreno Vende-se
Em Pontes de Marchi! (Faro).

Situação magnifica. Área: 20:000
m2. Tem: casa de habitação, ãrvo­
es de fruto, ãgua potãvel e luz
eléctrica. '

Não hã iñtermediãrios.'
Tratar com: Maria do Carmo

Viegas - Pontes de Marchil-Faro.

Carimbo comemorativo
Hoje e amanhã serã aposto na cor­

espondência apresentada .no Posto
de Correio instalado nos Serviços Cen­
rais da Associação dos Escoteiros de
Portugal - Cais do Sodré, Lisboa-2 -,
m carimbo comemorativo do X Jam­
oree no Ar.
Com tal carimbo, a Associação dos

Escoteiros de Portugal edita um so­
rescrito comemorativo,. que pode ser

equisitado nos seus Serviços Centrais.

Prédio
Vende-se ou aluga-se em

Olhão prédio urbano, térreo,
que se compõe de 4 comparti­
mentos com a área total
oberta de 552 m2.
Informa José Maria Pires

Cardoso· - Marvão - A.
Alentejo.

COLCHÕES DE MOLAS

espuma.fl.ex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

polif'l:ex
, de espuma fabricada com produtos e' técnica �,

produtos

Compra-se
Propriedade regadio ou se­

ueiro com água para horta.
Área até cerca de 5 ha., junto
estrada, no Algarve.
Resposta Apartado 131 -

Faro.

s. Brás

Novo restaurante típico
em Alcantarilha

ALCANTARILHA - Com uma recep­
ção à Imprensa e a diversos convidados,
reabriu, nesta localidade, o conhecido
restaurante típíco «A Toca do Caracol»,
completamente remodelado e com' no:va

gerência. Trata-se: de mais uma Uni­
dade de interesse turfstlco, que se en­

quadra dentro do plano de' desenvolví­
mento do Algarve, neste sector.
Situada numa das ruas mais antigas

desta povoação, o, reetauraæte cA Toca
do Caracol», excelentemente .decorado
com motivos de' inspiração regíonal,
serve, num ambiente- selecto, il magni­
fica cozinha algarvia. Ali�s, jã tem sido
muito apreciado por centenas de turis­
tas, nacionais e estrangeiros, que o têm
'visitado. - O.

'

Terreno Artigos Regionais - Livros-e=
Agência Bertrand Livraria" Rua
Tristão da Cunha ._ MONTE
GORDO.

ACIDENTB, MORTAL
Por ter sido projectado da. camioneta

de carga- em que seguia, ,ficeu o 81'.

Rosendo da Graça¡ Rosa, '<lé 19 anos,
solteiro, trabalhador, residente em San­
ta Bárbara de Nexe (F�o) em estado
desesper�do. ,

Condusído- ao Hospital dill ,Misericór­
dia de. Faro poucos momentos teve
devída.

-

.

Vende-se Trespassa-se
« C tI- A:M: I N í »

Urn barco com motor Lys­
ter, em bom estado e em boas
condições de compra, com' o
comprimento de 7,5 metros,
próprio. para a lide da pesca
costeira. Tratar com Fran­
cisco Afonso Vicente em Ar­
mação de Pêra e Daniel (casa
das bicicletas) em Portimão.

Café¡.l3ar"�C25t:aura ilte,
�ua- de �o'mérc:i()­
V.hão. fín vlrrude do.
prop'ri�tártv:niio p()dGr
G5tar' na. 5ua, dii!eq:âc.

I'

Apartame�tos -Vlvend,ss -Quin­
tas - Quintinhas ,.. Bu'ngal:ows -',

Prédios de Rendimento - Y'otéis
- Terrenos - et-c.

Ii

Possue a NORTENHA o mala! vaato flcheb'o de proprleda.del
à venda.

Consultando-nos, encontram 01 que desejam.
Os Ex.mo• compradores nada nos- pagam.
Vendemos propriedades de 100 I a 200.000 contos - com gran­

des facilidades de pagamento.

Apartments - Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental - Buildings - Hotels - Building�

Sites, etc., irr

AL'OltRVr:
NORTENHA baa the largest flles of estates for 8&1••
It you apply for us, we will meet your w1ahes.
We charge nothing from the buyers.. ,

We have for sale propernea from. one hUDdr.ed thoull8lld
Escudos to two hundred m1ll10D Escudos, with 'payment facU1t1es.

/

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorizada DO. termoa do Decreto.Le1 N.·

43.767 de 30 de Junho de 1961. I

Membro da F. I. A. B. C. I. (FédêratioD International. des
Adm1n1strateur. de bleDI coIl.le11al lmmObWer.).

LI.BOA

Praça da Ale¡r1a, 151-2.·
Tel. 882221/886781/886112

COIMBRA

Av. J'ernI.o :Mae. 288-2.·
TeL

.

J7�4./J71f5G

PORTO

Praça D. Joio 1, �1.·
TeL 26706/80111/81011

)'ARO

Informa KAJ'ATIL - Rua 'IVelll, 1l
TeL JüO

I,
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FABRICANTES· DE
,REBOQUES E 'ATRELADOS

F-E: RA L
PARA T'ODOS OS FINS

ÁFRICA RAIZ
UM POEMA QUENTE COMO QUEM-

- -

TES SAO AS TERRAS' AFRICANAS

/

(OonclvatJo da 1.' P''''fIG)

universabnente deno� por
«épocas» ou «sociedades»., E se
aquele, depois de �escer todos .os

degraus do romantismo, entrou de­
liberadamente no estilo realista,
Impossível era a poesia manter-se
alcandorada num esUlo que obriga­
va a uma concordância é cadência
de sons notáveis pelo trabalho que
impunha e elegância musícal que
reunía, mas que, frequentemente,
obrigava ao uso dos ornatos e tro,

pos, meios a' que os .poetas recor­

riam'para respeitar a rigorosa me­

cânica do verso mas qué davam à

poesia uma. feição de produto éX-'

cessivamente trabalhado.
A infracção progressiva dessa

mecânica surgiu imposta'pela revo,

Iução intelectual que, íncompatíbüí­
zada com tão suplicioso trabalho,
não hesitou, com certeza, a desig­
ná-lo por «déspota condicionalis­
mo».

Críou-se, então, uma nova ma­

neira de expresaar as sensações,
manejando livremente a rima, a

, cadência' dos sons e a medida do
verso. Deste modo, a poesía tomou
a forma de prosa rimada, capricho­
samente rimada mesmo, e se não

atinge a elegância e subtileza da
clássica não deixa de revelar ins­

piração, musicalidade e beleza. li:

que a poesia-de hoje, apesar de to­
das as liberdades que consente,
continua a exigi:r aos seus .cultíva­

dores apurada sensibilidade, facili­
dade de exteríorízação, privilegiada
receptívídade e um elevado sentido
do belo aliado a um não menor ins­

tínto artístíco, li: este conjunto de

dons apanãgto-Indíspensãveí a um

poeta, mesmo ao do actual estilo
porque sem eles... Sem eles há

apenas uma confusa literatura -

no nosso Pais muito em voga -
caracterizada por um turbilhão de

palavras, tão vazias, tão soltas, tão
impenetráveis que nem admitem
pontuação. São, estas, quanto a

mim, as produções (poesia lhe cha.

mam, mas não eu) que devem ser

consideradas responsáveis pela de­
cadência do culto pela Poesia. Esta
é a tal poesia (?) moderna, tão 'in­
característica e sensaborona como
tudo que toma formas exóticas,
mas que não pode perdurar e mui­
to menos simbolizar a: poesia deste
fim de século, porque não é a ex­

pressão do seu ambiente social.
Para defini-la temos a verdadeira

poesia _:__ a que não é moderna nem
sensacional - mas quente sem ser

íncandescente, harmoniosa sem ser
sublime, simples sem iser descura­
da, poética e inspirada sem ser ro­

manesca ... Enfim, uma poesia como

esta que nos oferece «Africa Raiz»
e tantas outras onde em cada ver­

so, em cada estrofe se repercutem
os -sentimentos da sociedade que
formamos, aquilo que somos. Esta,
sim, é a poesia actual, aquela que
reflecte a nossa época e que ficará
a simbolizá-la através dos tempos.

Falar de Fer,nanda de Castro, faJar
da sua poesia como critico é trabalho
a que jamais me atreveria, tanto pela
responsabilidade que representa como

pelo quinhão de conhecimentos que uma

critica exige e não possuo, mas fazê .. lo

na condição de leitora apenas e sob;-e
este poema dedicado à terra de Bolama
é tarefa a que não posso escusar�me por
mais tempo, embora o faça dominada

por bem compreensiveis receios e timI­
dez: a sr.· D. Fernanda de Castro é um

dos grandes nomes da nossa literatura;
eu uma qualquer prosista da Imprensa
Regional. Um abismo nos separa, mas,

porque o sinto, espero saber não ser

ousada e guardar a distância, o respei­
to que pelo valor da sua obra me Ins­
pira e impõe.
,«Africa Ralz�, um longo poema cujo
argumento se adivinha pelo Utulo, é
uma descricão da sacrificada terra afri­

cana, onde o cérebro humano continua
mergulhado numa escuridão que nos

apa'Vora pelo que revela de ignorAncia,
superstição e barbarismo, mas que para
o Negro é muito simplesmente a elei
da vida�. Uma lei toda feita de instin­

to, forca, sortilégio, sanguinolência e

crime, mas cujos preceitos aceita como

dogmas porque dogmas são para si.
«Africa Raiz:. é uma evocação através
da qual a terra de AfriCa se nos mostra
desnuada - nela sentimos, vemos, apal-

pamos a '«raiz:. das coisas e das gen­

tes - mas não vilipendiada porque. Ii.

poetisa, embora bastante realista na

maneira como descreve aquele «univer­

so» geogrãfico e humano, usa uma lin­

guagem que, sem deixar'de ser eloquen­
, te, significativa 'e intencional, não cai

no libéralismo grosseiro que sob a capa
de realismo tão abusivamente estã sendo

usado. Fernanda de Castro sente, como

'poeta que é, ãs torças naturais' a que
estão submetidos todes os seres do uni­

verso, m�s de tudo nos fala com uma

subtilezà que, _
sem choque nem ,sur­

�presa, nos põe em contacto intimo com
os mais delicados problemas e situações.

I!: assíni quandó nos faIa das coísas:

Nao hd reI6g"ós. o que mm'ca o Tempo,
nao � o Bol, nao � a hora, a Estrela,
'IIUI8 a. esteira, o tambor, o arroz, a rede,
o sono, o amor, a tome, a sede.

E o Bol,
o, sol pastOBO, incandescente,
a' queimar, " torcer, a calcinar
tudo o qúe existe�
insiste
e quer durar.
Calor demente
que mata pássaros
e endoidece gente.

o dia cai,
vão-se apagando as braslJ8,
acomodando as asM

'

ocultas nas palmeirM.
1!J qu¡;¡8e noite.- R: noite,
acendem-se 'as logueiras

E, de repente
uma nuvem de chumbo tapa 0- Bol,
como asa de agoiro,

,

e um vento negro escarlla, muge, arranca
com a fúria de um toiro.

I!: assim quando nos fala das gentes:

Meninos de ca/�, de chocolate,
com ficitas de contas e mis�angas,
rebolam-se no, chõo,
!Tincam nozes de coco, chup(fin mangas

/"

Total des6speranl1a,
perfeita soUcUfo
dum

-

corpo mal nascido de crlanca
em lu�a com o demónio,
as leras, a cacimba, a escurid(lo.

Tantam. '. tantam... tantam ...

E O batuque obcecante continua ...
Uma Negra em del(rio solta es panos
.e corre, entre os coqueiros, negra e nua.

Como um dews da floresta,
um deus pagão da Força,
um Negro quebra o circulo feohado,

: magníf'ÍCo veado
:

atrás da corça.

, Tantam. '. tantam... t!lnt_ ...

'E ao homem grande de Lisboa"
'ao ,chele branco seu ImÚgO,
: com ¡eUma ironia:

'_ Negro � assim, coitado ...
E sorria

"

com scus dentes limados,
'aguçados,
,de velho canibal,
,que tem, s6 para ele, cem mulheres,
'para ele, Joaquim de 06,
'enquanto o chefie branco tem s6 uma,

uma s6.

; o cheiro a suor, a gente seminua,
i o batuque obcecante,

,

o vozear cre8cente,
. sobem mais 4 cabeça
àe que a pr6pria aguardente.

(} Samf.'ali
(I tua mdgoa
� um caudal

,

a emescer dentro de ti.

E é sempre assim a poetisa, espon­
'tdnea e esclarecedora, em todo· o seu
I longo poema, do qual retirei estes ex­

'certos, não talvez os mais poéticos mas

,os que me Pareceram dos mais expres­

,sivos para poder justificar a apologia
que lhe faço.
«Africa Raiz» um livro de valor par­

ticularmente estimativo para mim, mas

também um poema que gostei de ler
e a que Fernanda de Castro - uma

senhora artista cujos dons não sel exal­
tar _ deu todo o calor das quentes ter-
ras africanas.

MARIA OARLOTA

Ordenação de novos sacer- FUNCIONALISMO PúBLICO
�otes algarvios em Fàro
A Sé Catedral de Faro, templo maior

da Diocese, registou na tarde de do­
mingo a presença de muitos fiéis vin­
dos de todos os pontos do Algarve,
para assistirem a uma cerimónia' do
maior significado para os católicos.
Trata-se da ordenação de'quatro novos

sacerdotes, que entre nós vêm exercer

o seu múnus apostólico, ou sejam os

revs. Alberto dos Reis Piscarreta, ,de
Lagos; .Toão Manuel de São .Tosé Coe­
lho, de Santa Bárbara de Nexe (Faro);
.Tosé .Toaquim Nunes, de Monchique e

Elisio Dias, de Vermil (Guimarães).
Foi o acto presidido pelo sr, D. .Túlio
Tavares Rebimbas, prelado da Diocese,
que no momento próprio pronuncíou pa,.
lavras alusivas (à missão sacerdotal.
Na mesma concelebração receberam a

Prima Tonsura: Manuel de Almeida
Coelho, Fernando Pedro e Herminlo
das Neves Fernandes e foram ordena­
dos de subdiácono e diácono sete ordi­
nandos para as dioceses de Macau e

Timor. No final os novos sacerdotes
foram muito cumprimentados.

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

• VENEZUELA
.CANADA

AGÊNCI A 'GLOBO DE VIAGENS
R,de s. JULlÃD,N'5-"E-USBOA

Telels.870788 -869593

---------------�----�---------

Venda de Lotaria no

distrito de Faro

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto inglês
Distribuidores: C. Santos, Carvalho
Apertado 1096 - L1SiOA

V I,a i a n le

paravlnhos
Com carta de condu"

ção de automóveis ligei­
ros ou pesados e que es­

teia be� relacionado
na venda de VINHOS
na zona de Sotavento
,do Algarve.
'Precisa: Teodoro

Gonçalves Silva - Tele­
Ioae 1:1 - Bo1iqueiDJ�

o sr. Eduardo Rosa dos Santos toi
nomeado, interinamente, copista do Tri­
bunal -do Trabalho de Faro no impe­
dimento do titular daquele lugar, sr.
Rui Amaro da Conceição Inácio também
nomeado, interinamente, escrtturãrío de
2,a classe do mesmo Tribunal

-: O sr. Luis Manuel da Silva Garc,ês,
antigo chefe de secção de 3." classe,
exercendo o cargo de escrivão de D�
reito da l." secção do tribunal da co­
marca de �anta Cruz, foi transferido,
como requereu, para idêntico cargo da
2." secção do tribunal da comarca de
Olhão.
- O sr. Gaspar da Piedade Silva da

Encarnação foi promovido, precedendo
concurso, a secretário de Finanças de
2." classe e colocado na secção de Fi-
nanças de Silves.

'

_ A requerimento, foram transferi­
dos os secretários de Finanças de 2.•
classe srs.' António Eleutério Antunes
Costa e .Toão Ganchinho de Abreu, res­
pectivamente das secções de Finanças
de Faro (subchefia) para a de Porti­
mão e de Silves para Faro (subenenar:

. os secretários de Financas de 3.• classe
srs . .Tosé Correia Varela e Manuel .Toa­
quím Pereira Gonçalves,' de Aljezur para
,Lagoa e de Santa Cruz da Graciosá
para Albufeira; os aspirantes srs • .Toão
Eduardo dos Santos Santana, .Tosé Ma­
ria Soares Pinto, Manuel Eduardo Alho
Silvestre e Manuel Guerreiro Varela,
respectivamente de Loulé para Monfor­
te; de Olhão para Gondomar, de Faro
para o 1. o bairro fiscal de Lisboa e de
Almada, para Faro; o ajudante de veri­
ficador, sr. Rui Rocha Martins Duarte,
de Lagoa para. Silves e o técnico veri­
ficador de 1.a classe sr, Faustino do
Nascimento da Direcção de Finanças
de Faro para a Dirécção-Geral.
_ Foi nomeado escriturário de 1 .•

classe o sr. Arnaldo António Rodr�
gues informador fiscal na secção de
Finanças dé Alcoutim.
- O sr. Filipe Manuel Henrique da

Cruz, tesoureiro da Fazenda Pública
'de 3.· classe, em Santa' Cruz (Funchal)
foi transferido como requereu pará.
idêntico lugar no concelho'de Albufeira.

.1001a é lns.peráysl
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Mário da Silva Ramires
Reis, Notário' do Cartório N0-

tarial de Silves, certifico, pa­
ra efeitos de publicação, que
por escritura lavrada no dia
quinze do corrente de folhas

A venda ambulante de lotaria da Santa noventa e uma a folhas no-
Casa da Misericórdia de Lisboa, apenas venta e cinco verso, do Livropoderá ser feita por pessoas munidas
de licença especial gratuita conoedída de Escrituras Diversas A-Vln­
pelas autoridades policiais concelhias. te, deste Cartório, entre José
A licença só será concedida a maio- dos Santos Matos, José Ale­

res de 12 anos, sendo do sexo masculi- xandre Estrelo, António dano ou de 18 sendo do feminino, que não

sofram de doença contagiosa. Piedade Rocha e Joaquim dos
Para obtenção da licença, devem os Santos Matos, todos casados

interessados que residam no concelho e residentes nesta cidade, foi
de Faro, dirigir-se ao Comando da P., -constítuída uma sociedadeS. P. e os que residam nos restantes
concelhos, dirigirem-se às Secções Po- comercial por quotas, de res­

liciais das respectivas Câmaras Munir' ponsabilidade limitada, sob a
cipais. denominação «GRANUSIL _

Aos devidamente licenciados, será Granuladora corticeira de Sil-
passado um cartão de identidade que. '

sempre trarão consigo e apresentarão ves, LImitada» que é regida
quando lhes for exigido por qualquer nos termos 'dos artigos se�
pessoa que pretenda adquirir _jogo e guintes: Primeiro: A socieda­
uma chapa metálica, cujo número cor- de adopta a denominaçãoresponderá ao da respectiva lícenca de

«Graríusil-Granuladora Cor-vendedor, chapa essa que é obrigatório, '

nos vendedores do sexo masculino, set ticeira de Silves, Limitada»;
exibida no boné que sempre deverão Segundo: A sua sede é em Sil­
ter pasto, e nas (vendedoras no lado ves,.na rua da Cruz de Por­
direito do peito, na bata, que, também

tugal, número dezasseis; Ter­sempre .trarão vestida, durante a venda.
I!: proibido aos vendedores, vender ceiro: A sua duração é por

jogo depois da hora fixada para'a ex- tempo indeterminado e tem o
tracção da lotaria, ou ímportunar às seu início hoje; Quarto: O seu
pessoas com a oferta insistente de jogo objecto é o exercício da indús­
ou tratá-las_yom menos urbanidade.

tria e comércio de cortiças e

seus. derivados podendo, po­
rém, dedicar-se a qualquer ou­
tro ramo de comércio ou in­
dústria, permitido por lei, des­
de que, em assembleia geral,
os sócios assim acordem.
Quinto: O capital social é de
quinhentos mil escudos, intei­
l;amente. realizado em dinhei­
ro, dividido nas quotas seguin­
tes:, José dos Santos Matos
uma ,quota de duzentos mí! es­
cudos, José Alexandre Estre­
lo, uma quota. de duzentos mil
escudos, António da Piedade
Rocha, uma quota q,e cinquen­
ta mil escudos, e Joaquim dos
Santos Matos, uma quota de
cinquenta mil escudos; Pará­
grafo Primeiro: Não são exi­
gidas prestações suplementa­
res podendo, no entanto, os

sócios fazer à sociedade os su­

primentos de que careça nos

termos e condições a deliberar
em assembleia' geral; ,

Pará­
grafo Segundo: Também. por
decisão tomada em assembleia
geral poderá ser elevado o ca­

pital social, elevação esta que
respeitará sempre a propor­
ção das quotas salvo se, por
voluntário 'consentimento, al­
gum dos sócios abdicar desse
direito; Sexto: A administra­
çâo e representação activa e

'passiva da sociedade, em juízo
e fora dele, fica a cargo da ge­
rência que, com dispensa de
caução, será exercida por to­
dos os sócios, bastando a assi­
natura de dois dos gerentes
para ,que a sociedade fique
obrigada, excepto para actos

�CALOAS DE MONCHIQUE
A • Bacteriológicamente puras
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C),aus lO,ao

de mero expedíente em que
bastará a assinatura de um

dos sócios; Parágrafo Primei­
ro: A gerência terá ou não re­
muneração conforme delibera­
ção a tomar em assembleia
geral; Parágrafo Segundo:
Com o consentimento dos res­

tantes sócios, qualquer sócio
pode delegar em estranhos à
sociedade o exercício da ge­
rência com as mesmas prorro­
gativas e deveres; Parágrafo
Terceiro: É proibido a qual­
querdos gerentes responsabi­
lizar a sociedade por actos e

contratos estranhos a esta,
tais como obrigá-la assinando
letras de favor, fianças ou

abonações, ficando o gerente,
ou gerentes, que o fizer indi­
vidualmente responsável por
todos os prejuízos que à socie­
dade advierem, podendo a

mesma amortizar-lhe a quota
sem -direito a qualquer in­
demnização, para se ressarcir
do .prejuízo daí resultante e

na medida .deste se, voluntà­
riamente, não for reparado.
Artigo Sétimo: Ficam autori­
zados os sócios, ainda que ge­
rentes, a exercer por si, asso­
ciados a outrem ou por inter­
posta pessoa, actividade igual
ou semelhante à que a socie­
dade e x p lar a r ; Parágrafo
Ünico : Ficam igualmente au-

'torizados os sócios José Ale­
xandre Estrelo e José dos
Santos Matos, exercendo já
individualmente a indústria
corticeira, a negociarem com

,a sociedade os produtos das
i
suas indústrias ou vice-versa.
,Artigo Oitavo: Os fundos da
,sociedade serão sempre depo-
sitados à sua ordem no Banco

,

Nacional Ultramarino ou em

qualquer outra casa bancária
ou de crédito escolhida pela
'socie,dade; Parágrafo Único:
'Ficará, porém, no cofre da so­
; ciedade o dinheiro necessário
para acorrer a pequenos pa­
gamentos e eujo montante se­

rá estabelecido pela gerência.
Artigo Nono: Na cessão, total

: ou,parcial, das quotas dos só­
'cios José Alexandre Estrelo
e José dos Santos Matos a es­

tranhos, os restantes sócios,
'em primeiro lugar, e a' socie-
,dade, em segundo, têm direi­
,to de preferência, e igual di­
'reito têm na cessão, total ou

parcial, a estranhos ou a ou­

tros sócios, o sócio José Ale­
,

xandre Estrelo quanto à quo­,

ta do sócio António da Pieda­
de Rocha, e o sócio José dos
,Santos Matos quanto à quota
do sócio Joaquim dos Santos
Matos; ;P�rágrafo único: Pa­
ra o exercício dos direitos de
preferência consignados, de­
verão os futuros cedentes co­

municar aos preferentes a

II, lIt;roa

identidade do futuro cessioná­
rio e o preço e demais condi­
ções do projectado negócio
por meio de carta registada,
devendo os preferentesusar o
seu direito também por carta
registada a expedir dentro do
prazo dos cinco dias seguintes
à recepção daquela comunica­
ção. Artigo Décimo: No caso
de falecimento ou interdição
de um dos sócios deverão os

herdeiros do sócio falecido ou

interdito nomear entre si um
que os represents 'no exercício
da gerência e demais direitos
e deveres sociais. Artigo Dê­
cimo Primeiro: As assem­

bleias gerais serão convocadas
por cartas registadas dirigi­
das aos sócios com a antece­
dência mínima de oito dias, in­
dicando-se sempre, nelas, o

assunto ou assuntos a tratar.
Artigo Décimo Segundo: Pro­
ceder-se-á a balanço anual re-

t

portado a trinta e um de De­
zembro de cada ano, o qual
deverá ser apresentado até
trinta e um de Março do ano

seguinte. 'Artigo Décimo, Ter­
ceiro: Os lucros líquidos apu­
rados serão distribuídos da
seguinte maneira: para fundo
de reserva legal - cinco por
cento, para fundo de renova­

ção de apetrechamento fabril
- vinte e cinco por cento, e

para.os 'sócios na proporção
das suas. quotas, setenta por
'cento; os-prejuízos serão su­

portados na proporção das
quotas. Artigo Décimo Quar­
to: Dissolvendo-se a socieda­
de em vida dos sócios serão
todos estes liquidatários e

procederão à liquidação e par­
tilha como for combinado en­

tre si, estabelecendo-se, con­

tudo, desde já, o direito de li­
citação verbal para o caso de
algum sócio pretender o esta­
belécimento social, que virá a

ser adjudicado, com todo o

activo e passivo da sociedade,
ao que maior preço e melho­
res vantagens oferecer. Arti­
go Décimo Quinto: No omis­
so regularão as disposições de'
direito 'aplicáveis, designada­
mente a'lei de onze de Abril
de mil novecentos e um.

É quanto me cumpre certi­
ficar e vai conforme ao ori-
ginal. ...

Silves, vinte e seis de Julho
de mil novecentos sessenta e

sete.
o Notário,

Mário da Silva Ramires Reis

J

As melhoras Trinchas do MUido I

DROGAS MESQUITA - PORTO
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VENDE:
•

• HERDADES NO ALENTEJO
• Possue a NORTENHA o maIor fIcheIro de herdades

no Alentejo, desde 400 a 80.000 eontos, No v/ pr6prlo
• Interesse, consultem.-nos: Em Faro, na Jrlafatll - 'R.
- 'IvenS, Tel. 24243 - ou em Ourlqu8_¡. no DI procurador,
• SolicItador Monteiro �090, Tel M. .

•

• ESTATES' IN ALENTt'JO
• . NORTENHA owns. the largest files. of est&tell In

•
Alentejo, ranging from U. S. dollars 18,800 up tQ
1,000,000 or from £5,000 up to £375,000. In your own .�,

I!!I •
terest apply for us: In Faro, -at Jrlafat1l. - R. Ivens'

S - Telephone 242.43 _. or at Ourfque, our Agent lrIr. .
•

• Monteiro Barroso, Sollçltador, Telephone Sf. '

§ PÔRTO LISBOA

� •
P:t'&C& D . .JoAo I, 25-1.· Praça da Alegria, 68-2.·

• Tel. 26706/30181/31088 862228/866781/88S8l2

� .

� :
\ COIMBRA

Av. FernAo lrIag. 215&-2.·
Tel. lI1{()41l1'781í5

Mediadora OfJeJal
Deereto-Le1 n.• 48.787 de' 8O/S/111

• • MOSTRA
EM FARO:

• MAFATIL: RUA IVENS, 11_1.°, TELEF. 24243

• TRATA:

.....-- ..•...•.........� _ _ .

Re-ctilica,çãQ'
Certifico que.. neste Cartó­

rio e no livro de notas para
escrituras diversas B-4, de fo­
lhas 19 v a folhas 21 v, se en­

contra exarada uma escritura
de rectificação, outorgada no

dia 10 de Julho de 1967, na
qual João André Carapeta e

Dagoberto André Carapeta,
naturais da freguesia e conce­

lho de Silves, onde são resi­
dentes na respectiva cidade,
que-outorgam na qualidade de
únicos sócios e gerentes da so­

ciedade comercial por quotas
«SARADEL - SOCIEDADE
DE CONSTRUÇÕES, LDA.»,
com sede na referida cidade
de Silves. Que por esta escri­
tura vêm rectificar a escritu­
ra de Justificação, levada a

efeito aos trinta de Março do
ano corrente e a qual foi exa­
rada de folhas quarenta e no­

ve a folhas cinquenta- e duas
do Livro número' 4-A, deste
Cartório Notarial em que 'foi

justificante a sociedade que
representam, a «Saradel», e

por eles na mesma referida
qualidade, outorgada, rectifi­
cação no sentido de ser dito
«ne OS três sétimos indivisas
do prédio urbano, objecto na

mencionada justificação, que
foram ditos na minuta que
serviu de base à referida es­

critura,' como tendo sido ad­
quiridos pela vendedora, Cons­
tança Albertina Grade Ta­
veira, por partilha celebrada

.eom os 'restantes herdeiros
quando da morte do pai da re­
ferida Senhora, Alberto Perei­
ra Taveira de Magalhães, no

ano de mil novecentos e vinte
um, não tiveram tal origem de
aquisição, mas sim foram
adquiridos os ditos três séti­
mos indivisas pela vendedora
Constança -Albertina Grade'
Taveira, na partilha amigável,
levada a efeito com os restan­
tes herdeiros quando da'mor­
te de sua mãe, Constança'
Francisca de Assis Grade Ta­
veira, falecida em 16 de -Ja­
neiro de 1954 na cidade de Sil­
'ves, mas não existe documen-'
to bastante para comprovar
tal aquisição, por não ter sido
lavrado o respectivo ,

título

oportunamente.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
12 de Jtilho de 1967.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 541 - 5-8-967

AMORTECEDORES TELESCÓPICOS OE DUPLA
_

ACÇÃO PARA TODAS AS. MARGAS OE VEíCULOS
REPRESENTANTES EM PORTUGAL· C. SANTOS S. A. R. L.• AV. DA LIBERDADE, 29-41'-:- LISBOA

RUA HORTA MACHADO, 2_;_FARO

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarEa de Vila leal de Santo António

Anúncio
La Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca e Secção de Proces­
S9S, correm éditos de vinte
dias, contados da segunda pu­
blicação do presente, citando
os credores desconhecidos dos
executados Artur de Moura e

mulher Maria Inácia Mendes
Moura, ele comerciante e in­
dustrial, residente em Cascais,
e ela doméstica, residente em

Martinlongo, desta comarca,
para no prazo de dez dias,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

-

execução movida por S. A. P.
E, C. - Société Anonyme de
Produits et Engrais Chími­
ques du Portugal, S. A., com
delegação em Lisboa, desde
que gozem de. garantia real
sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

28 de Julho de 1967.

O Escrivão de Direito,

a} João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Domingos Chagas \

S()lICIT.t\()()12

Praça da República, 53-1.°

Td.foDel �3�

LOULÉ

Largo da Matriz, .7

Telef. 60 - ,ALBUFEIRA

JPRETENDE SER UM
CONDUTOR CUIDADOSO?

Talvez esta maneira não fosse má parà proteger o seu cerro

e'a sua vida .. ,

Mas para uma solução melhor e mais prática, substitua os

amortecedores velhos e sem acção por novos amortece­
dores GABRIEL.

., I

MaReMONT
·/Cãbriel

.
.

.

J;f::rP
JORNAL DO ALGARVE

- N.o 541 - 5-8-967
Val ser Inaugurada no Esto­

rU a IV F.lra do Arte­
slnato Português

Mais uma vez a .Junta de Turismo
da Costa do Sol vai realizar a Feira do
Artesanato Português, no Estoril, ini­
ciativa _ que se reveste de bastante inte­
resse. atendendo sobretudo à divulga­
ção que através dela, se realiza dos
trabalhos dos nossos artifices,
Dado o êxito obtido no ano findo,

funcionará na feira o «Restaurante da
Avó», onde a cozinha- bem portuguesa
pode ser apreciada pelos mais exigentes,
Durante o certame realizar-se-ão fes­

tas de carácter .popular, nomeadamente
a apresentacão das marchas do conce­
lho de Cascais,

.

Para venda

Jeep
.

com motor Willys.
Preço de ocasião.
Resposta R. Baptista Lopes,

19-2.° - FARO.

Andares a estrear. Constru­
ção esmerada, situação centro
de Faro, 3 as., amplo salão, 2

.
c. banho, coz., desp., roupeiros

.

e terraços. õptima vista. Os
que restam a 420, contos, Isen­
ção e 1% sisa.

Resposta apartado 131 -

Faro.
'

TRIBUNAL JUDICIAL

[umarea de Ylla Real de �anto António

Anúncio
La Publicação

No próximo dia doze de Ou­
tubro, pelas 15 horas, no

«Restaurante Madrigal», em

Monte Gordo, desta freguesia
e concelho, proceder-se-á à
arrematação em hasta públi­
ca, primeira' praça, para se­

rem vendidos aos maiores pre­
ços oferecidos acima daqueles
que constam dos autos de
Carta Precatória extraída da
Acção Especial de Venda de
Penhor que o Estado move,
pela 1.a Secção da Quinta Va­
ra Cível dá comarca de Lis­
boa, contra Pierre François
Joseph Ferriere e esposa
Jeanne Pauline Ferríêre, re­

sidentes em Marrocos, - Os
bens que fazem parte do re­

cheio daquele Restaurante,
onde se encontram, tais como

aparelhos eléctricos, utensí­
lios de cozinha, material de
escritório, mobílias, louças,
vidros e talheres e objectos
de adorno, penhorados àque­
les executados, sendo deles de­
positário o sr. José Martins
Xavier, industrial, residente
emOlhão,

Vila Real de Santo António,
21 de Julho de 1967.

A Ajudante do Cartórío,

Maria José Correia

Tr a cto ri sta
Precisa-se tractorista com carta

de condução, de preferência pos­
suindo também carta de ligeiros,
que saiba trabalhar no ramo agri­
cola, especialmente em Vinhas e

Pomares de citrinos com �aias'
mecânicas.
Resposta a este> jornal ao n."

9354,

[Imara Mdni[iJal �� 'ila ��al �e �anto Inlónio
Anuncio

ÇONCURSO PúBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE C. M. 1.248 - REPARAÇÃO DO MACA­
DAME E REVESTIMENTD SVPERFICIAL BETUMINO­
SO COM TRIPLA FIADA DE CUBOS E REGULARIZÁ­
çÃO DE BERMAS E VALETAS EM TODÁ A EXTEN­
SÃO DE 1.815 m. 1. DO LANÇO ENTRE A MANTA RO­
TA E E. M. 509 E BURACO - 4.a FASE.-

.

Torna-se público que no dia 14 de Agosto, pelas 21,30 ho­
ras, na Sala das reuniões da Câmara Municipal, perante o res­

pectivo Corpo Administrativo, se procederá à abertura das­
propostas respeitantes ao concurso público da empreitada in-
dicada em epígrafe. .

A base de licitação é de 133.622$00, (cento e trinta e três
mil seiscentos e vinte e dois escudos). -

Para serem admitidos a este concurso os interessados de­
vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de
3.340$50 que constitui o depósito provisório, mediante guia
preenchida pelos próprios e fica à ordem do Presidente da
Câmara Municipal. ,

O Depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As propostas, acompanhadas da documentação exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pelo correio e sob registo, até
às 12 harás do dia 14 de Agosto próximo.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante as ho­
ras de expediente.

Paços do Concelho de VilaReal de Santo António, aos· 25
de Julho de·1967.

O Presídente da Câmara, '

Ur. António Manuel Capa Horta Correia

Nacional. e e....ang.l ..os
RAPIDEZ E �."F.IÇAo'

Método. moderDos e materiais de PRIMEIR-À. QUALIDADE
L. o N Gi A_ P Fit Á T I C A

Manuel A_ Trindade
R.a Carla. -da Moia, 9 -:- O L H Ã O - TelefoDe 73036

REBOBINAGEM DE .MOTORES ELÉCTRICOS

Vende-se barato

COM A PURfsSIMA ÁGUA DO CASAt DA TORRE-CANEÇAS

TRAZ'SAODE
NAGARRAFA

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
, Sampaio da Nóvoa

TELUS I COlllult6rlo 22013
. l R.lldêllcla U697

A. Leite Marreiros
CIRURGIÃO GERAL

Graduado das Hospitais [ivis de Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTÓRIO:
Rua Serpa Pinto, n.- 23-1.°. FARO'

Prédios
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

\
-

FRANCiSCO MARTINS' FARRAJOTA & FILHOS, LDA.
APARTADO 13 TELEFONE 2 L O U L É

Vende-se 2 casas na Rua In­
fante D. Henrique n.OB 24 e,26 e 1
casa na Rua Dr. José Guimarães.
n." 22. em Vila Real de Santo An­
tónio. - Preços convidativos.
Resposta ao n." 9259.
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Â. H ETO

Praça dos Restauradores, IS-I.· Dt.· (Jonto � Eat. do Metro­

poutano):'

RAPO'SO Bares

A. HETO

l-

I
I
I
I

I
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o Farense reforça-se
Após obter o concurso do conceitua­

do treinador Reboredo, com services

prestados a alguns dos maiores clubes
portugueses, o Sporting, Clube ,Farenf!e
firmou .contrato com o jogador, brasI-'
lelro Nelson Faria. Os treinos 'inl-,
etam-se no dia 7 do corrente.

Inscrição de futebolistas

no Faro, e Benfica

Na sede do Sport Faro e Benfica
(Largo do Pé da Cruz) está aberta a

inscrição às terças e quintas-feiras, dai!
22 às 24 horas para quantos com mats,
de quinze anos desejem praticar fute­
bol oficial naquela agremiação.

JOÃO LEAL

propósito .••

Tanto 8 tao pouco
Cremos bem que a grande

maioria dos nossos leitores se

apercebeu através dos 6rgã.os
informativos do parque de p�s- ,

cinas inaugurado na zona de

Olivais-Bul, em Lisboa, e cujas
obras importaram em 25 mil

contes, Tudo ali é grande, até
à pr6prio programa inaugural
envolvendo a maior competi­
ção que em natação até hoje
se disputou entre n6s: o Tor­
neio das Beis Nações. ,De há
anos à esta parte tem a capi­
tal vindo a conhecer um surto

jámais visto neste sector, exis-'
tindo hoje já um conjunto de

magníficas unidades disp.._ersas
pelos vários bairros. Tude cer­

to, tudo a merecer aplausos e a

desejar-se apenas que se faça
- mais e mais, para que se re­

cupere um atraso de décadas.

Mas, ao tomarmos conheci­
mento da envergadura desta
obra, ao reflectirmÇJs sobre o

valor monetário utilizado, ao

nos debruçarmos, atentamente'
sobre toda ,a problemática que
o' mesmo sugere, ocorre-nos a

«aventura» autêntica, o esfor­
ço admirável, a coragem (sim,
senhores que me lêem, a cora­

gem) de quantqs ligados a um

chamado pequeno clube do ro­

dapé do País, têm efectuado
uma obra de cunho quase ím­

par entre n6s. Referimo-nos ao

Clube Náutico do Guadiana,
que tanto tem feito e tão pou­
co tem recebido. Falar da sua

obra alicerçada na melhor' éti­
ca desportiva e 'portanto for­
mativa é desnecessário. Mas
neste instante o sonho legíti­
mo desses' vila-realenses 'cria
ainda uma maior actualidade
e surge-nos como um facto
que transcende 'os limites de
uma agremiação e de uma

terra, para o ser de todo o Al­

garve, na plena medida em

qUe n6s algarvios, 'temos uma

,dívida de gratidão e de apre­
ço para com o Náutico. :8 por
isso que nestes casos, em que
a carência de recursos não per­
mite mostrar numa mão «xis»

',centenas de contos para na

outro¡ cair o subsídio oficial
que as entidades responsáveis
pela infraestrutura desportiva
do País, deveriam pura e sim­

plesmente fazer construir, pois
que mais do' que sobejos mo­

tivos de tal razão já foram
dados.
Um facto é certo: «Tanto

o Náutico tem feito e tão pou­
co lhe tem sido dado».

prédios ao�os
_ I>rédio5 nOl'C)1 ou .n­
darQ5 Gm I>ropriQdadG
f1()rizonlal, l'QndGm-5Q
Q aIUeam-5G.
Tralar c:om J05é I>QrGi­

ra Júnior el J. s. (;arrU5-
c:a. 151rada da I>Gnha,
TeiGfonQ5 �lli.g Q

�1f)81- rA�() ..

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor.-

mamos ao gosto do cliente.
'

Visite os nossos Salões de Exposição
e conhecerá urna organização séria para
servir V. Ex.a.
Fábrica

...
Av. 5 de Outubro, 203, r/c,

esq. - 'alef. 77 16 S9 - LISBOA.

EL.SA COSTA
EM MONTE GORDO

RAPOSO

Vendem-se ou alugam-se.
Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17 - t

FARO - Telf. 24Ó29.

Apresenta-se, hoje e amanhã, no Ca­
sino de Monte Gordo, a popular can­

çonetista Elsa Costa, natural de Vila
Real de Santo António, .que tantos

êxitos já tem alcançado em vários pon-
'tos do Pais e no estrangeiro.

Casas desmontáveis, mobí-,
liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef� 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL.

Festioais
_

de gi_ástica em

Faro e Luz de Tallire
, _ISM_" ... ._

Uma Exposição de Motivos

Algarvios na Estação
do Rossio, em Lisboa

N� Alameda João de Deus, em Faro,
realizou-se' no sábado uma exibição
de gfnãstíca a cargo' das classes do
Centro de Recreio Popular ¡le Queluz.
Apresentaram-se cerca de 100 atletas,
ein classes de homens, senhoras e me­

ninas, numa admirável demonstração
da sua categoría, fruto de cônscio tra­
balho que ali se vem operando. E pa­
ra o público farense que em grande
número ali acorreu, vai uma agrada­
bilíssima jornada a fazer crescer água
'na boca a quantos prezam a plena va­

lorização da cidade, mormente no sec­
tor desportivo. Urna noite grande que
bem gostaríamos ver repetida mais
vezes em Faro, e em especial com

gente 'da, nossa terra.

Por iniciativa da ROTEP - orga­
nização de, Camacho Pereira para a

edícão .de mapas concelhios - foi

inaugurada, na quínta-retra, no ãtrtó
da Estação do Rossio, em Lisboa, uma

exposição sobre o Algarve, assistindo
ao acto directores da C. P;
Estão' patentes ao público 72 foto­

grafias de motivos algarvios, mais' 16
'de pórticos de estilo e 24 de chaminés.
As gravuras referentes ao Algarve per­
tencem à colecção da Gravura Portu­
guesa e as dos quatro reis que con­

quístaram o Algarve figuram na 'Colec­
ção Iconográfíca Histórica Portuguesa,
O certame estará patente durante

oito dias.

As mesmas classes actuaram no dia
seguinte no aprazivel recinto da Casa
do Povo da Luz de, Tavira, que regis­
tava grande assistência. De novo toda
a vasta gama de recursos dos atletas
corporativos de Queluz se patenteou,
registando fortes aplausos. Não menos

o mereceram as. classes masculinas
(rapazes e meninos) da dinâmica e ac­
tiva Casa do Povo da Luzcde Tavira,
cuja' modelar, persistente e completa
actividade é .dígna do maior apreço.
Dirige as classes o sr, prof. Solípa,
com a dedicação e competência que to­
dos lhe reconhecem e as mesmas cons­
tituem um factor de verdadeira valori­
zação da juventude luzense,

VENDE-SE
Propriedades rústicas com ârvo­

res e terras de sementeira. Motivo
de venda, retirada para o estran­

geiro. Dirigir-se a Beatriz Perei­

ra SOlliSa - Rua do Sul - PA­

DERNE.
Bàrco
Em contraplacado, com 3,75

m, .motor «Johnson Electra­
matic» de 40 II. P., com rou­

lotte.
Bom Estado e bom preço.
Vende-se. Associação Naval

- Portimão - Telef. 764.

Armazéns
TINTAS cEXOELSIOBlt

Economia
na construcão'civil

,

com o novo

gui,ncho

Especialmente ¡nditado
para todos os trabalhos
de acabamento

'

Grande facilidade de
montagem e transporte

REPRESENTANTE:

M-I N'ASTE LA. LDA
RUA D, FILIPA DE VILHENA, i 2 - LISBOA - TEL� 77 1228
RUA DO BULHÃO, 41-45-PORTO-TEL. 27029

PIMI:NT�, LDA.J.
.

A MAJOR ORGANIZ�çAo DI CONSTRUçAo CIVIL
--- 1M PROPRIIDADE HORIZONTAL --­

AUMENTE O SEU DINHEI·
'RO CO'MPRANDO UM
ANDAR OU APARTAMEN·
TO MOBILADO

14S,CONTOS
Rendem-lha 965$00 mensais

JURO DE à "lo GARANTI­
DOS POR DOZE ANOS'

ESCRITÓRIO
Ru. (.lId. R.d••d., 53-.4.° (Iq.- ,.L:_P��',.,
LlSBOA-T.I.II. 45143 • 47143 ,-==;e�lt"""-
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Assinalável êxito 'da Telescola com 91,1 % de

aprovações nos exames finais do curso unificado
A Telescola obteve um êxito especta­

cular no final dos seus prtmeíros dois
anos de actívídade, ao verificar-se um

resultado de 91,1 por cento de aprova­
ções nos exames finais recentemente
concluídos.
Esta percentagem, acrescentada aos,

91 por cento de alunos admíttdos a

exame final, representa uma altíssima
média tanto mais que os processos de
classificação utilizados se caracterizam
pelo maior rigor e seriedade.
Foi- há três anos que o ministro da

Educação Nacional, prof. dr. GaIvão
Telles, criou a Telescola no âmbito do
Instituto de Meios Audio-Visuais de En,.
smo, do qual é presídente o dr. Antó-,
nio Leónidas. InstitucionalIzada como

meio de ensino moderno e eficiente, a

Telescola atravessa. em Portugal, um

período de franco desenvolvimento e

veio resolver alguns problemas funda­
mentais da nossa política da educação.
Nomeadamente" serviu para levar a

meios desprovidos de recursos urna fá.­
cil aprendisagem e permitiu que fosse
dado o grande passo a canIinho da es­

colaridade obrigatória, de seis anos.

O desenvolvimento dos meios áudio­
-visuais do ensmo (na Austrália, os

cursos de vários graus são ministrados,
com pleno rendimento, através da rá­
dio) permitiu o aproveitamento, com
total êxito, das emissões da Radiotele­
visão Portuguesa para, através dos seus

tempos de emissão, se criar um tipo de
ensíno já hoje muito prestígíado,
Os métodos de classificação seguidos

na T,elescola valorizam, ainda �s, a

percentagem de 91,1 por cento de apro­
vações. b;fectivamente, as provas foram
apreciadas por especialistas das diver­
sas matérias, os quais se basearam
uuma multiplicidade de elementos, uti­
nzando rigorosas bitolas. Na classifi­
cação das redacções, por exemplo, os

júris da Telescola atribuíram pontua­
ção ao número e originalidade das
ideias expostas, à' artícuiacão, do texto,
à construção das frases e à ortografia.
O ecurrtculum» completo do aluno e as

mrormações obtidas no decorrer dos
dois anos de ensino do Curso Unifica­
do foram, também, considerados na

análise dos pontos. Este sistema dimí-
.nuí consideràvelmente, como é óbvio,
a margem de erro na -aprecíação do
aluno.
A Telescola. vai, alargar substancial­

mente o seu campo de acção a partir
do próximo ano lectivo. Está a termi­
nar o prazo para a apresentação de re­

querimentos destinados à abertura -de
novos postos, devendo chamar-se .

a

atenção para o despacho do ministro
da Educação Nacional, segundo o qual
os postos de recepção do Curso Unifi­
cado podem funcionar em saías de es­
colas primárias, em que não se leccio­
nem classes em regime de curso duplo
no turno da .tarde, desde que o encar­

regado do posto seja professor do ensi­
no, oficial. A inscrição dos alunos estará
aberta de 1 a 15 de Setembro próximo,
podendo frequentar. a Telescola todos
os individuos habilitados com o diplo­
ma da 4.' classe.

PRORROGADO O PRAZO PARA

A ENTREGA DE REQUERIME..V­
TOS DE ALVARÁS PARA POS­
TOS DE RECEPÇÁO DO CURSO

UNIFICADO DA TELESCOLA

o êxito registado pelo Curso UnIfi­
cado da Telescola provocou uma afluên­
cia de interessados na criacão de pos-

P.+édios Novos
Faroem

Vendem-se illO centro da cida­
de. já arrendados. Rendimento
cerea de 7%. Informações pelo
Telef. 22902 - FARO. •

._--........_._-------..

Juramento de bandeira
Realizarse no próximo dia 11 pelas

10,30 no quartel do c. I. C. A .. 5 o ju­
ramento de bandeira dos recrutas do
3. o turno da,E. N./67, ao qual poderão
assistir todas a.s pessoas que o dese­
jarem. Após o juramento será feitá a

distribuição de prémios aos recrutas
que mais se distinguiram e apresenta­
dOll alguns números de pericia em

condução auto e ginástica militar se­

guindo-se o almoco das praças com as
familias que as visitam.

. �or I e ir o -.rereJ rio niUa
J>rGd5a··!e (om c:onh,,­
dm�nlo dQ UneuaJ Q

que �aill1a bGm faz@r
diáriv. (!lali)lSem 41ear
- Ârma�ão de �'êra.

Trespassa-se

FIOS PARA 'TRICOT
A, casa que mats sortido tem em fios para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público aô preço da
Fábrica. '

"

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon à 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Rãfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, vâlída em todaa aa compras.

;. � ....

DESPORTOS

ALUGA-SE
1.o andr,tr, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga�s8
nos meses de Agos'to, Setem ..

bro e. seguintes, : em con:
junto ou separados, em Vila
Real de Santo António. DIri­
gir a este Jornal ao n.o 8920
------------.---_..

Vende-se

Vilarinhos--� S.· Brás de Alportel
y'ENDE-SE

Juntó à estrada nacional no sítio dos Vilari­
.

nhos, vende-se 2 moradias electrificadas e com

terrenó anexo numa área aproximada de 670 m2.
Fica a '80 metros das bicas dos Vilarinhos.

Tratar com o proprietário João da Luz e Brito
- Luz de Tavira -,Telef. n.o 54.

tos de recepcao que Impede que mui­

tos deles consigam concluir, dentro do
prazo estipulado, as diligências neces­

sárias para o estabelecimento dos refe­
ridos postos de recepção, em condícões
que garantam o seu funcionamento no

próximo ano lectivo.
Para resolver esta sítuacão, o sr..

ministro da Educação Nacional exarou
um despacho que prorroga, a titulo
excepcional, até ao próximo dia 15 de
Agosto o prazo de entrega dos reque­
rimentos para a concessão dos respéc­
tivos alvarás.

......._- ..._---------

Foi homenageado o eng. Ar­

naldo de Sousa, director da
Escola Técnica de Silves
Por virtude de deixar as suas fun­

ções para retornar o car�o de professor
efectivo da Escola Agricola D. DInIS,
da Paiã foi prestada significativa ho­
,menagem. ao eng. ,agrónomo Arnaldo
Rodrigues de Sousa, dedicado director
da Escola Técnica de Tavira desde a

sua criação. Presidiu o dr. Jorge Cor­
reia presidente' da Câmara Municipal
de '£avir,a, que representou o chefe do
Distrito e er.a ladeado pelo homena­
geado e pelo prof. Américo Solipa,
professor efectivo daquela Escola. En­
tre a vasta e selecta assistência' que
enchia o recinto viam-se das mais des­
tacadas personalidades provinciais e

concelhias dos sectores civis, militares
e escolares. Usou da palavra o sr. prof.
Américo Solípa que se referiu aos

propósitos da homenagem, salientan­
do a figura e obra do eng. Arnaldo
de Sousa. Falaram depois os alunos
Maria da Fé Morais dos Reis, que de­
clamou urn poema «Adeus», Manuel
Isidro Pacheco e Esmeralda Luz, e a.

sr.« D. Leonor Horta Tricate Cerquei­
ra (chefe da Secretaria) e dr. Gonçalo
PessaniIa (decano do corpo pessoal).
Encerrou a série de discursos o sr, dr.
Jorge Correia, que expressou o agra­
.decímento da cidade pela bela obra
desenvolvida. ,Foram lidos muitos tele­
gramas, e entre eles um do governa­
dor civil do Dístrfto, Depois a sr." D.
Regina Rodrigues de Sousa, esposa do
homenageado, descerrou a sua fotogra­
fia; por entre os aplausos dos presen­
tes.
O eng. Arnaldo Rodrigues de Sousa,

bastante comovido agradeceu a todos
a homenagem, tendo palavras do maior
apreço para quantos com ele colabora-
,ram. ,

A noite o professorado ofereceu ao

director e esposa urn jantar e durante
o qual falaram a sr." dr." Teresa Dia­
mantino (directora do Centro da M.
'P. F.), dr." Manuela Estêvão Pinto e

prof. D. Margarida Faria e os srs,
dr. Gonçalo Pessanha, José Filipe Ri­
beiro e o nosso estimado colaborador
prof. Sebastião Leiria. Finalmente o

homenageado agradeceu e acentuou que
notara. em todos urn grande amor pe­
la juventude, e que esta é a força
construtiva do mundo.

Distribuídos os Prémios
do éoncurso de Adigos
sobre temasSociais

e Oo rp e r a t
í

v.oa

(t.o Semestre de t967)

/

Câmara Municipal de S. Brás -de Alportel
E D IT A'L.

o Júri constituido pelos drs. João
Bigotte bhorão que presidlu_ em !e.­
presentação da Junta da. Acção SOCIal,
José Galamba de Oliveira, pelo Grémio
Nacional da Imprensa Regional, e Nu­
no Rosado, como jornalista, resolveu
distinguir no «Concurso de ArtIgos so­

bre temas Sociais e Corporatfvos» (1.0
semestre de 1967) os seguintes traba­
lhos:

1. o - «Promoção Sociab, de C. Afon­
so publicado no jornal «Voz da Nossa
Térra»' 2.0 - «Urge fixar para todas
as mães o mesmo periodo de férias de

maternidade», de Fausto' de Almeida,
publicado no jornal «A Vez da ,Figuei­
ra»' S. o - «A formação profissional
e ó futuro do trabalho», de Matos
Raposo publicado no jornal cNotlcias
de Felgueiras»; 4. o - «Em polítlca
social também não fica mal a modera­
ção nas criticas», de Joaquim' Bartolo­
meu publicado no jornal cCorreio da
Beira» . 5. o � «A dignificação do ho­
mem e da colectividade - condições
essenciais em politica social», de Car­
los Mateus publicado no jornal "Cor­
reio do Sul»; 6.0 - "o direito dos tra­
balhadores ao, fundo de reserva das
empresas», de Manuel da Anunciada,
publicado no «Jornal de Almada»; 7.0
- «Há' deveres sociais - para com o

moço da lavoura», de Virgilio Afonso,
publicado no jornal «Correio da Beíras ;
8. o - «O progresso da previdência so­

cíal» de M. Duarte de Oliveira, pu­
blicádo no jornal «Estrela da Manhã»;
9.0 - "Previdência e capttalíaacãc»,
de José Ramalhete, publicado no jor­
nal «Noticias de Famalicão», 10.0 -

«Bom ritmo no desenvolvimento da
previdência social», de Marcos de
AZevedo. publicado no dornal Riba
D'Ave»;' 11.0 - "OS engraxadores» de
Alia M. Maia, publícade, no dornai do
Sul»; 12.0 - ca necessário enquadra­
mento social e elevação do trabalha­
dor do campos, de Campesino, publi­
cado río jornal cNoticias de Mirande­
la»; 1S.0 - ,«As Casas do Povo», de
Rogério Reis, publicado no jornal «No­
ticias do Douro»; 14. o - «A neeessí­
dade imperiosa de construção preju-.
dicada por uma lei que precisa ser

revista», de P. C., publicado no «Jor­
nal de Alrriada»; 15.0 - cA F N. A.
T. e a promoção rurab, de Rogério
Reis, publicado no jornal «Noticias do
Douro».
o prémio da melhor repor-tagem so­

bre acidentes de trabalho foi atr-ibuí­
do ex-aequo, a AIm. Questinger, au­

tor de «Aconteceu numa. noite de San­
t_Q Antônícs, publicado no dornal de
Lagoa» e a F. Soares Gonçalves, au­

tor de «Apanhado por uma correia fi­
cou o braço esquerdo decepado», pu­
blicado no jornal «Flor do Tâmega:..
Foram 'ainda premiados os jornais

«A Voz da No:;¡sa Terra», «Jornal de
Làgoa» ,e «Flor do Tâmega:. por terem
publlcadq, respectivamente, o artigo
_classificado em primeiro lugar é as re­

portagens dist4lguldas.

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNE­

CIMENTO DE 500 CONTADORES VOLUMÉTRICOS PA-

RA ÁGUA DE 12 mm a 15 mm.
,

Faz-se público que, de harmonia com a deliberação da Câ­
mara Municipal tomada em reunião ordinária de 25 de Julho
corrente, se recebem propostas em carta fechada, até às 12
horas e 30 minutos do dia 22 de Agosto, as quais serão aber­
tas perante a Camara reunida às 15 horas do mesmo dia, pa­
ra adjudicação do fornecimento de 500 contadores volumétri­
cos para água de 12 mm a 15 mm.

A base de licitação é de .

O depósito. provisório é de .

200.000$00
5.000$00

o Presidente da Câmara Municipal,

Júlio. José Vargues Parreira

FIOS PARA
¡NovidadflS

TRICOT
para V(lrão

R175

O ,programa de concurso e· cader:r;o de encar�?s, encon­

tram-se patentes na Secretaria da Camara MUnICIpal de S"
Brás de Alportel e na Direcção de Urbanização do Distrito de

Faro, em todos os dias úteis, durante as horas de expediente.
Paços do Concelho de S. Brás de Alportel, 26 de Julho

de 19Q7.
Trespassa-se uma mercea-

/

ria na R. Teófilo. Braga, n.O
86, em Vila Real de Santo An-
tónio. '

Trata o. próprio na mesma
morada.

_ Onde encontrar os melhores fios para tricot?
.

- As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
.
- A maior variedade de LÃS e FffiRAS (OrIon)? .

_' O autêntico PERL:m de ORLON para tricots leves,
macios, frescos e que, depo.is de lavados, secam ràpi­
dameilte e não precisam de ser passados a ferro?

_ O ALGODÃO PERL:m, . em grossura especialmente
estudada para o tricot? ..

- As Ráfias, os Perlaponts, etc., etc.?
•

SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,
PREFIRA

ROSA
Esmagador de uvas, com

volante. Mbvimento n;tanual.
Informa pelo telef. 528 -

Vila Real de Santo .,António. '

,__
/

_ __

& c .

A

Rua Augusta, 198 - 1.· - Lisboa - Telef. 828522

Euviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo correio.



JANELA
DO MUNDO

pelo dr. MATEUI aOAVENTURA,

NÃO ARMES SARILHOS
NA CASA DOS OUTROS

QUANDO visitamos, a casa de um
amigo não é nada normal que

comecemos a apregoar teorias
subver�vas diante ão« filhos, por­
que ficamos sujeitos a nos porem
na rua e até a um corte de relações
bast,ante compreensível aliás. Pa­
rece que o Presidente De Gaulle
não viu, o problema quando partiu
para o Canadá, porque certamente
os seus discursos MO foram feitos
de improviso. E mesmo que o ee-'
nham'sido, um chefe de Estado não

,pode dizer tudo que lhe vem à ca­

beça, ainda' que no coração o possa
sentir.

.

Por isso, ao aconselhar os cana- .

dianas-franceses' a tomarem nas
mãos o seu destino, talvez ainda
não atingisse a plenitude da ideia
sugestionada pela [rase: «Viva o

Quebec livre» que ele lànçou sobre
a multidão aglomerada em frente
do -Município de Montreal. Mas, a

partir daí, os dados estavam lança­
dos e a int!3nção rebelde proclama­
da. Os separatistas, que são muitos
embora em minoria em relação à
população do país, tomaram-lhe na

palavra e deram raias ao seu en­

tusiasmo contido. A faísca f9ra lan­
çada portanto as chamas teriam
de surgir.
E se o, Presiâente De Gaulle não

tivesse abreviado a sua visita, evi­
tando a jornada oficial de Otav2
onde os angl6filos predominam,
não sci o que lhe teria acontecido.
Aliás, o governo canadiano mani­
[estou: bem .abertamente o seu de­
sagrado e o Chefe do Estado fran­
cês, optou pela melhor solução ao:
evitar a jornada oficial da sua via­
gem. Se insistisse; decerto Otava
lhe reservaria a mais gélida recep­
ção da sua vida de PQZítico.
Que teria passado pela cabeça

do velho herói da Resistência ao

fazer as suas rebeldes declarações'!'
Ofender o governo do Canadá'!
A tingir os americanos 'I Promôver
o movimento separatista'! Em
qualquer destas hip6teses acertou
e errou, simultâneamente. Porque,
efectivamente ofendeu Otava, atin­
giu Washington e promoveu a agi­
tação entre os saudosistas canadia­
nos de origem francesa. Mas, ao

mesmo tempo, provocou a indigna­
ção de todo o Mundo e da maioria
da população canadense, de origem
britânica na proporção de vinte mi-

,

lhões para scis milhões de franc6fi­
los. Daí à divisão do pais em dois
governos distinto, s6 um sonhador
fora das realidades políticas pode
pensar ñisso. Mais uma vez De
Gaulle dcixou falar o seu coração
demasiado antiamericano esque­
cendo-se ãos acontecimentos da ho­
ra actual e que 80 por cento âos
investimentos estrangeiros no Ca­
nadá procedem directamente dos
Estados Unidos.
Há dias em- que não deviamos

sair de casa ...

1001 tem nivel Intemaclonal

DROGAS MESQUITA - PORTO

.... E TAMSe:M

A ÁGUA, ELEMENTO VITAL AO PROGRESSO
ECONÓMICO E TURfsTICO ALGARVIO

que nas

30 E)_(TRACÇÕES DESTE AHO

vendeu ¡á nos seus estabelecimentos

44 PR�MIOS GRANDES

Mais um Prémio Cirande
25131 - 200 CONTOS

foi distribuído a semana finda aos belcões da

CASA DA SORTE

ISRISAS elo GUADIANAI
,

' .

Valeria a pOena
directivos

.

alicerçar nGvos rumos

para o Lusitano r

CONSTA-NOS estar prevista para bre-

ve a realizaçllo da assembleia geral
destinada a eleger oe novos corpos so­

ciais do Lusitano Futebol Olube, pres­
timoso 6rgllo desportivo vila-realense,
e é de. prever que a eleiçllo encontre

as tradicionais difjculdades, relativa­
mente a alguns dos s6cios que venham
a ser escolhidos e por eete ou aquele
motivo, sempre bem fundamentado,
aliás, se esquivarllo., a aceitar os seus

cargo's.

O interesse qu" para Vila Real de
Santo Ant6nio teria a manutenção da
sua equipa de futebol na, II DiviSllo
- deixa-nos crer que talvez não tosse
descabida a constitui(:llo, por escolha
entre oe elementos da massa assoCÚ(ti­
va lusitànista, de um conselho superior'
ou con&elho geral do clube, se se visse
conveniOncia em oficializá-lo, ou de
um gruPO de amigos do Lusitano, jun­
tando-se assim4 regidos por estatuto

pr6prio, aquelas, trinta, quarenta ou

cinquenta, pes80!r8 que maw sentindo
os problemas do clube, por mais de
perto oe virem acompanhando, mais

aptos, através' ae betas iniciativas e

uma unilfo mais intima gerada em reu­

niões remüaree, se enco-ntrariam' para
reeotvê-los. Dessas pessoas, por siste­
ma rotativo, poderiam sair normalmen­
te os elencos directivos de cada· ano,
sem as dores de cabeça que hoje se

deparam para formar uma direcçllo
disposta a trabalhar, pois que os outros·

elementos incluid08 no conselho supe­
rior, ou grupo de amigos, tornariam
leves, pela sua boa vontade e esp(rito
de colaboraçllo que nIlo poderia ser re­

gateado, os encargos que hoje se afigu­
ram pesados de suportar.
É p088ivel que as pessoas realmente

interessadas nunca tenham a coragem
de ee unir, nos moldes que refervmos
ou noutros que também servissem, pre­
ferindo d�ar a «nau:. lusitanista a

navegar sempre em águas revoltas ou

inseguras e longe de um <porto:. real­
mente estável. Nilo queremos, porém,
deixar de apresentar esta pequena ache­
ga, a traduzir apenas um modesto pOn­
to de vista de quem deveras gostaria
de yer 'o clube de futebol da sua terra
guindado ao plano a qUe tem jus, pelas
suas trajliçõe8, pelos seus méritos e

pelo muito que a mágica palavra <fu­
tebol:. ainda signl,fica para grande par­
te da juventude de Vila Real de Banto
Ant6nio, como o atestam se outros e

melhores ,expoentes não existis8� oe

emotivos jogOS do Torneio Popular ago­
ra em disputa. - S. P.

�STE ano, corrÍo em anos anterio-
115 res, o Inverno divorciou-se do

Algarve. -O 801, soberbo de lumíno­

sidade, teimou obstinadamente em

pulverizar as nuvens tímídas que
encóntrara na sua trajectória vito­
riosa. Facto vulgaríssimo nestas
paragens meridionais, fez da nossa

Província, um recanto de excepção,
elegendo-a princesa 'sem rival no

panorama turístico da Nação. Os
turistas estrangeiros, na Europa
setentrional ficaram positivamente
embasbacados de tanta amenidade
e suavidade em plena época inver­
nosa, coada por um sol doirado, que
nos dá invulgares condições climá­
ticas e é agora, no Verão, o elo da
cadeia maravilhosa que tanto reno­

me oferece às nossas praias.
Por sua vez a escassa pluviosi­

dade no Algarve, reflectiu-se nos

campos, de vegetação definhada, no
arvoredo, secando a olhos vistos.
Parece que um fatalismo caprichou
em martirizar com ímpressíonante
regularidade o proprietário que
+Iançou a semente à terra, cheio de
esperança em boas colheitas. Po­
rém a água, como que encarniçada
com os homens, ou vem «à bruta»,
ou não vem mesmo, quando faz
ímensa . falta. Vedeta malfadada
que castiga duramente, como se ti­
vesse um pacto com o diabo.
Que maldição, que espécie de

duendes, estabeleceriam conluío
amoroso com as fadas algarvias
para dar a estas regiões eterna
Primavera? Mas a Primavera sem

flótes campestres, sem o cântico e

a poesia dos regatos sinuosos, será
mesmo Primavera?

Bom seria que o tempo voltando
.atrãs (sem relação com a música
ainda em voga), nos desse de novo

. aqueles anos de regularídade, em

que o Inverno era mesmo Inverno,
e cada estação. parecia ajustar-se
na verdadeira posição, ao calendá­
rio.
O trinar dos passarinhos' nas

moitas orvalhadas, o seu cântico
divino e abençoado da Natureza; os
mantos diáfanos de fôfa vegetação,
os prados de relva viçosa onde se

apascentam rebanhos, a .melopeía
das árvores gemendo baixinho à vi­

ração, as escarpas alcantiladas e
.

os vales frondosos', são um hino de
amor apàixonante no bucolismo da

paisagem que se modifica e arre­

bata, em todos os cantos deste Al­
garve sedutor. Praias e campos en­

laçam-se na mesma orquestração
-

divina, disputando entre si, parale­
lamente, o ceptro dum reinado ma­

ravilhoso.
Mas nesta maratona de sedução

entre o mar e a terra, esta vai

despindo os seus adornos, ressequi­
da, gretada. As ribeiras perdem o

seu caudal cantante, os peixes não

Precisa-se
35 a 50 contos, por emprés­

timo. Ou dou sociedade, no ne­

goCIO. Pagamos juros bem
grandes; assunto a combinar,
damos as melhores garantias,
assunto sério.
Resposta a este

/

jornal ao
n." 9382.

O MAIS TlplCO RESTAURANTE

DO AlGARVE £
\\""""�"""""�"""""

A TOCA Festa dos Âmores

DO
Quando a manha mostrou 08 Seu8 alvo-

,

.

[res,
Oorri ao lago com a minha amiga,
Para celebrarmos a test« dos Amores.

� 11

Ela levava dálias da Bu{çlJ
E eu como se tosse por faeal

'

As milos cheia8 de rosae de Portugal.
III

CARACOL
Sentados à, beira do lagO,
Uma, a uma, as floree todas âeeto­

[lhdmos
Em gestos de desespero •••

IV

Mas, no seu olhar havia ainda uma ilu­
[s(Jo

E eu já guardava no peito,
'

Os sinais d08 caminhos e a confusfJo •••

V

Ela m.eteu no regaço,_ pétalas e adorA
Depois, de mõos chems e unidas bocas

[um sopro formámós
Ao ar, ao lago tudo deitámos .••

'VI

Agora. •• nao temos flores,
Tudo jogámos na testa dos Amores.
Vivemo8 da odorante recordação/·

Sydney, I3S-6-67

EM

ALCANTARILHA
NA RUA DO BARÃO, N.O 24

Residencial M. A. Mendonça _

'

PIRES CABRITA

Ponta Delgada (Aço..e.)

s PINHfIRO.M

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. & DE OUTUBRO 82

OLHiO

V�n�em-Ie �m AI�nf�ira ,..,..,----------------Q�.
Propriedade no sitio de I ::J.eoteL.Ct)a"co detªama IAreias de S. João, com cer�a I Monte Oordode 1.800 m2 a 300 m da prata

e vila e outra no sítio da Mus- I il BE Il TOTODO O il N O Iqueira com cerca de 60.000
m2 com residência para casei- ._. CLASSI! - A - �oo QUARTOS

•-ro e poço.· I RESTA URANTE - BOlTE - B ..�R - PISCINA

r-
Trata na Rua 5 de Outubro, LTELEF.1I21-1122-11211 VILA REAL IJl!: SANTO ANT(jNIO' I

rs - ALBUFEIRA. ---- .J

A MAIOR rÁBRICA E. OR·

GANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - TR OFA

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elftlo, 16 C

Portimio - Rua Inf. D. Henrique, 194

se reproduzem, as' árvores morrem.
Teremos porventura de alinhar

ao lado daqueles que atribuem es­
tes desastrosos fenómenos ao efei­
to do deflagrar potente das bom­
bas atómicas. Maldito progresso
científico, que no cancro e na leu­
cemia marca passo, mas nas armas
destruidoras tem progressões de gi­
gante ciclópico, sacrificando em ho­
locaustro a vida vegetal, e, amea­

çando sinistramente o seu próprío
inventor, o Homem.
Assiste-se aos esforços ingentes

do lavrador, na luta contra a

adversidade, contornando os efeí­
tOB da falta regular de água. Agua
divina, misericordiosa, "porque te
escondes, quando devias aparecer,
'e porque apareces quando devias
esconder-te? Doseia as tuas báte­
gas, perdoa aos homens as tenebro­
sas aventuras, faz o milagre de te
mostrares generosa, compreensiva,
dando aos montes altaneiros, à

campina verdejante e aos viçosos
vergéis, a sua seiva, vital, indis­
pensável ao afonnoseamento deste

jardim de quarenta léguas.
Que o sol e as chuvas, num pac­

to de coexistência pacífica e fra­
ternal, passem, dêem as mãos sole­
nemente, sob a arbitragem de
Deus,' descendo à terra suavemente
neste nosso incomparável rectân­

gulo, a colaborar construtiva e si­
multâneamente, com o lavrador e

o turismo.
F. Clara Neves

B.oMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIQR

REPUTAÇÃO MUNDIAL'

MINÁSTELA;-Í;L.da
LISBOA-R, D: Filina de Vilhena, U-T, 771218

PORTO-R. do B'Olhão. 6,.6S-� 27029, ','

AGENDA
(OonclusfJo da 1." pdqtfl4)

mente sairão. Enquanto tenta (l,char
a porta para passar. Uma porta­
-enigma. Uma porta para a sal-
vação.

.

De repente, a mini-saia passa
a porta da casa. Inglesa. Bonita.
Oheu: de 'Vida. Alegre. O jovem
olha, pensa. Todos olham, todos
pensam. Os olhos desviados, por
momentos, das páginas ãoe livros,
voltarão a olhar as mesmas pá­
ginas. Suspensos os gestos, breve
repetir-se-ão. A mini-saia diz não
sci o quê, compra. não sei o quê,
dá uma voltareta graciosa e sai

para a noite quente.'
O jovem pensa. Todos pensam.

Silencio de estudo. Amanhã, o exa­

me. O inevitável, o rápido, o de­
masiado rápido, o decisivo exame!
Exame, mais quente do que o

quente da noite. E com uma por­
tal •..

f)
Este fim-de-s e m a n a

neste lugar alentejano,
com dois jornais esque- '

cidos n.as mesas, com a

nossa velha bica, com

o empregado sonolento,
atrás do balcão, 'e ninguém mais no

café, com oe ponteiros do rel6gio
apontando as tres da tarde, e com

as 'bolas formando um triangulo
- talvez um triangulo equiláte­
ro - à espera duma partida no

pano verde do bilhar, e com outras
bolas ainda, bolas de fogo que ve­

mos no céu e no chão e nas pare­
des e nos telhados das casas- este
fim-de-semana assim, mon6tono,
parado e ardendo, acabamos de
reler «Jornadas», de Brito, Cama­
cho, e viajamos também ...

«Be não fosse alentejano, deseja­
va ser algarvio; mas consola-me
o facto de ter nascido perto daqui,
a curta distancia da convencional
fronteira entre as duas provincias,
purque o Algarve, para nós, ho­
mens do Alentejo, é uma varanda
corrida, ornada das mais lindas
llores, em que a- gente se debruça
para ver o mar» ..

:g com estas palavras que aquele
escritor termina o livro.
Alenteio, Princípios 'de Agosto.

Ninguém nas ruas e o mar distan­
te. E perto. Muitos foram 'Ver

o mar.

A.M.E.

Vendeln-se
Em Faro

Próximo futuro Hospital
Regional, prédios novos, boa
construção: Lojas e andares
a estrear, desde 200 contos.

Isenção 4 anos.

Em Olhão
Apartamentos, bem situa­

dos, os que restam, desde 180
contos.
Informa: Julião Pestana­

FARO.

o melhor aorfido encontram V. Ex.ae na CASA AMÉLIA 7AQUELIM GONÇALVES
(CUI DOS DOcaS UGlONllS), liae da PIlla de PIIigI, Z7 IBII1II iIabtaI- laIIIIII Il - LAGOS. -Balli IBI '* • Pá.


